


o PETROBR~S PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 

o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
Leopoldo A. Miguez de Mello - CENPES, 
atuando nas áreas de pesquisa, desenvol­
vimento e engenharia, tem uma boa folha 
de serviços prestados ao País. 
São 619 técnicos de nível superior, entre 
engenheiros, químicos, geólogos etc .. . , 
que, apenas em 1983, concluíram 174 
projetos . 
E já são 17 as unidades industriais cons­
truídas com projetos CENPES. 
Os pedidos de patentes depositados (119 
no país e 155 no exterior) são outro indi­
cador de intensa atividade que para o Bra­
sil significa , antes de tudo, economia de 
divisas e tecnologia brasileira avançada. 
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-PRESIDENTE JOAO FIGUEIREDO 
PRESTIGIA A SBe 

o Rio de Janeiro recebe a Comuni­
dade Internacional de Fotogrametria e 
Sensoriamento Remoto. São cientistas, 
professores e engenheiros de todas as 
partes do planeta que aqui vêm para 
trocar informações sobre o avanço 
científico, neste campo nos últimos 
quatro anos. É portanto com justificado 
orgulho que a Sociedade Brasileira de 
Cartografia, congregando em torno de 
seus objetivos todos os brasileiros que 
se dedicam à especialidade, considera 
este evento como o mais importante 
de todos os já patrocinados, não só pe­
la SBC, como também pela ISPRS. 

Pela primeira vez, em mais de sete 
décadas, é realizado um Congresso In­
ternacional de Fotogrametria e Senso­
riamento Remoto abaixo da linha do 
Equador. Foi o Brasil o escolhido, não 
só por sua ativa participação na Comu­
nidade Internacional, mas principal­
mente, pelo desenvolvimento da espe­
cialidade entre nós. Desde o lançamen­
to da primeira candidatura, enormes 
esforços e sacrifícios têm sido feitos 
por todas as administrações e membros 
da SBC, eem particular a comissão or­
ganizadora, para bem realizar este Con­
gresso . 

. Muitos obstáculos se nos antepõem, 
alguns de transposição quase impossí­
vel, mas estamos conseguindo atingir 
nossos objetivos. O Brasil está geogra­
ficamente distante dos centros mais 

desenvolvidos; o mundo ainda se re­
cupera da grave crise que sucedeu aos 
choques do Petróleo; somos . um País 
em plena crise econômica, em que ne­
nhum setor pode fazer grandes investi­
~entos, mas mesmo assim o espírito 
de solidariedade, que preside nossa fa­
mília cartográfica, faz com que este 
seja realmente um grande congresso. 
Nossas metas só estão sendo cumpri­
das graças ao apoio dos órgãos de go­
verno e das instituições privadas, que 
confiantes na capacidade de realiza­
ção da Sociedade Brasileira de Carto­
grafia acreditaram no êxito do evento. 

Não se trata de ufanismo. São mais 
de quatro mil metros quadrados de ex­
posição científica e de equipamentos . 
Os trabalhos distribuidos nas sete Co­
missões Técnicas, ultrapassaram a casa 
dos setecentos, sem contarmos as ati­
vidades técnicas, culturais e sociais, pa­
ralelas à programação. 

Entretanto, nossa alegria se comple­
ta, quando da solenidade de abertura, 
em que dando o seu aval' pessoal, esta­
rá presente o Presidente João Figueire­
do, Presidente de Honra do Congresso, 
cujo àpoio e entusiasmo foi fundamen­
tal para a re3.1ização deste empreendi­
mento. Portanto, é na pessoa de Sua 
Excelência que desejamos agradecer a 
todos que colaboraram conosco. 

Obrigado Presidente pelo apoio e 
confiança! 

CLAUDIO IVÁNOF LUCAREVSCHI 
Presidente 
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. Em pouco mais de dez anosl a Aerodata já executou mais de 80 
projetos na área de sua especial ização, a Cartografia, abrangendo 
cerca de 30 milhões de hectares. Sua atuação estendeu-se pe los 
mais diversos ramos da engenharia, fornecendo subsídios 
fundamentais à execução de projetos rodoviários, ferroviários, 
de b~rr?gens , de irrigação e drenagem, de portos ou de regularização 
fundlana. 

Buscando permanentemente as técnicas mais avançadas 
e os equipamentos mais modernos, a Aerodata praticamente traz 
o campo para o escritóri o, reduzindo sensivelmente 
a imponderabilidade das ocorrênc ias do trabalho "in loco". 

E isso tem lhe permitido conjugar as técnicas mais adequadas 
ao menor custo, graças a um bem estruturado corpo técnico 
e administrativo formado por quase 300 funcionários. 

Quando prec isar de levantamentos aerofotogramétricos 
de grande precisão e alta confiabilidade, consulte a Aerodata. 

Vale a pena buscar a perfeição. 
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·CARTOGRAF IA A ÁREA FUNDIÁRIA 

A . demarcação de parcelas rurais, 
através de procedimentos cartográficos 
adequados, sempre referenciada aos 
sistemas geodésicos nacionais, vem se 
tornando imprescindível aos países em 
desenvolvimento. As ações de demar­
cação incluem-se, por Sua grande im­
portância, no contexto mais amplo 
da estabilidade social, já que vem re­
presentar a instrumentação básica para 
a definição espacial da garantia jurídi­
ca da propriedade rural. Os sérios pro­
blemas de ordem social decorrentes de 
demarcações mal conduzidas (ou sua 
inexistência) levadas a efeito por pro­
cessos expeditos, sem a necessária ma­
terialização no solo, não raramente 
atingem a segurança nacional . 

Muitos são os exemplos, em nosso 
País, de conflitos de terra decorrentes 
de títulos de domínio viciados em sua 
origem, desacompanhados dos indis­
pensáveis documentos relativos à de­
marcação, ou, quando existentes, de 
conteúdo técnico não confiável. 

Em que pese a disponibilidade de 
tecnologias cartográficas avançadas, há 
duas 'décadas, os trabalhos de demar­
cação na área fundiária sempre foram 
muito lentos e, praticamente, alicer­
çados ' no binômio teodolito-mira esta­
dimétrica. Era o processo dos nossos 
antepassados geômetras. Hoje, utili­
zando-se instrumentos muito mais 
precisos, observa-se que, não raro, 
os operadores são menos responsáveis 
e, algumas das vezes, de competência 
duvidosa. De qualquer forma, conti­
nua um processo muito moroso que, 
na maioria das vezes, não vem aten­
dendo aos anseios do trabalhador ru­
ral em receber o título de domínio 
de seu pedaço de terra . 

Esta situação foi de pronto obser­
vada e cuidadosamente estudada pelo 
Ministro Extraordinário para Assuntos 
Fundiários MEAF. Era portanto ne-, , 
cessário que se agilizasse o processo 
de reforma agrária, através de criterio-

RBC 6 

sa regularização das ocupações em 
terra, da União e implantação de pro­
jetos de colonização, proporcionando, 
assim, uma rápida transformação do 
trabalhador rural em legítimo proprie­
tário & sua terra, o que lhe assegura 
benefícios como o acesso ao crédito 
agrícola, à extensão rural, ao coopera­
tivismo e outros. A aceleração do 
processo seria impossível sem a utiliza­
ção de novas tecnologias nos trabalhos 
de demarcação. 

Diante disso, e com o objetivo de 
garantir a confiabilidade desejável ao 
documento cartográfico da proprieda­
de, e maior rapidez ao atendimento 
das necessidades dos órgãos do setor 
fundiário, foi elaborado o Manual 
Técnico de Cartografia Fundiária, bem 
como passou a ser exercido um maior 
controle sobre as firmas prestadoras 
de serviço, principalmente no que tan­
ge à habilitação profissional de seus 
responsáveis técnicos e encarregados 
de campo. 

Os resultados já se apresentam ani­
madores. 

O emprego de técnicas de aerofoto­
grametria no Projeto Nordeste, o 
maior projeto de regularização fundiá- ' 
ria do País, com saída dos produtos 
finais - plantas de gleba, plantas in­
dividuais de lote, memoriais descriti­
vos da propriedade e títulos de domí­
nio por sistemas de computação e 
"plotters" em linha com os aparelhos 
restituidores, já permitiu a regulari­
zação de cerca de 60.000 pequenas 
parcelas rurais nos Estados da Bahia, 
Pernambuco e Paraíba e, até o fim do 
corrente ano, outras 68.000 ocupações 
nos estados nordestinos. E mais, essa 
metodologia cartográfica está permi­
tindo, concomitantemente, a geração 
de arquivos magnéticos de dados que 
serão, de imediato, aproveitados no 
Sistema Nacional de Informações, já 
em fase de pré-projeto de implantação. 

É, por outro lado, evidente que, 

consideradas as diversidades fisiográfi­
cas ao longo do território brasileiro, o 
método aerofotogramétrico -e aqui 
incluídas · as técnicas de ortoprojeção 
como uma de suas variantes - não 
apresenta condições de ser aplicado 
indiscriminadamente em projetos de 
demarcação de terras. A aerofotogra­
metria será sempre inviável em regiões 
cobertas por matas ,ou florestas densas . 
Exemplo típico, as áreas de atuação 
do GETAT - Sul do Pará, Norte de 
Goiás e Sudoeste do Maranhão - on­
de os procedimentos de demarcação 
continuam os topográficos convencio­
nais, porém, hoje, já complementados 
pela utilização de distanciômetros ele­
trônicos na medição dos lados das 
poligonais envolventes das glebas, de 
giroscópios eletrônicos no controle 
azimutal de poligonais, principalmen­
te das desenvolvidas em áreas densa­
mente cobertas e, ainda, pela deter­
minação do apoio básico, necessário 
às operações topográficas, por ras­
treamento de satélites geodésicos. 

Na Região Amazônica, em sua 
. maior · parte desprovida ainda de ma­

peamento sistemático convencional, o 

INCRA e o GETAT vêm utilizando, em 
seus planejamentos, no controle e 
acompanhamento dos serviços de de­
marcação, imagens do satélite LAND­
SA T, normalmente ampliados para 
1.100.000. 

No momento, o MEAF estuda a 
viabilidade de aplicação, ~a Amazô­
nia, de sistemas inerciais instalados 
em' helicópteros, ou viaturas automó­
veis, nos 'trabalhos de determinação 
de pontos geodésicos e topográficos, 
com o objetivo de acelerar os trabalhos 
de demarcação, incontestavelmente , 
a etapa mais demorada do processo 
fundiário. 

ASSESSORIA DE CARTOGRAFIA 
DO GABINinE DO MINISTRO EX­
TRAORDINÁRIO ·PARA ASSUNTOS 
FUNDIÁRIOS 
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Prospec SJt reyelando um novo Brasil 

Em nossa especialidade realizamos, 

de 1951 a 1983, mais de 2 .000.000 
de quilômetros quadrados de 

levantam entos aerofotog ra métri cos, 

além de 1.000.000 de quilômetros 

lineares de perfis geofísicos. 

ec 
• Geofísica 
• Pesquisas Minerais e de Solos 
o Geologia 
o Mapeamentos Cartográficos 
.. Planejamento Urbano 
o Geração e Transmissão de Energia 
o Vias de Comunicação e Transportes 
• Irrigação e Drenagem 
• Inventários Florestais e Agrícolas 
• Ortofotomapas 
• Cadastros 

Rua das Palme iras, 52-Tel. (021) 286 6447-Telex 021 212-3734-Botafogo-Rio de Janeiro-RJ 

Rua Dr. Paulo Hervê, 1162 -Tel. (0242) 43 -1012 - Bingen - Petrópolis-RJ 



OHRtETOR !DA DEPV rEM~\O§§A 
D)~R!E1fO!R? DO HCA 

Cei A v - Raül Galbarro Vianna, sendo cum­
primentado pelo Brig do Ar - Mário Accá­
cio Alves Baptista, Subdiretor A dministra­
ção. 

o Maj Brig do Ar -
Mário deMelo San­
tos, Diretor de 
Eletrônica e Prote­
ção ao Vôo, dá 
posse ao Cei Av 
- Raul Galbarro 
Vianna, no cargo 
de Diretor do ICA . 

o Presidente da SBC, Dr Cláudio Ivanof Luca­
revschi, cumprimenta o Cei A v - Raul Galbarro 
Vianna, pela sua investidura. 

As atividades de Cartografia Aero­
náutica, no âmbito do Ministério da 
Aeronáutica, remontam à antiga Dire­
toria de Rotas Aéreas, através da 
Divisão de Informações - D-INF a 
quem coube dar os primeiros passos' 
na produção dos diversos tipos de 
Cartas Aeronáuticas destinadas à na­
vegação civil e militar, sobre o espaço 
aéreo brasileiro. 

Posteriormente, à atividade carto­
gráfica, foi adicionada a divulgação 
das informações necessárias aos aero­
navegantes, originando-se a Divisão 
de Cartografia e Informações Aero­
náuticas - D-CIA, Órgão que, por 
muito tempo, desempenhou as citadas 
funções. 

O advento do avião à jato, impôs 
à aviação , em curto espaço de tempo, 
a necessidade de um reaparelhamento 
ágil e, cada vez mais, confiável de pro-

teção ao vôo. A multiplicidade de ta­
refas e o rápido desenvolvimento tec­
nológico da cartografia, a par da ne­
cessidade de permanente atualização, 
impunham a existência de uma estru­
tura compatível às exigências da mo­
derna aviação. 

Por outro lado, a D-eIA com uma 
estrutura reduzida e desatualizada, já 
não atendia aos requisitos operacionais 
decorrentes de tais evoluções. 

Esta constatação, levou o Ministério 
da Aeronáutica a propor a criação do 
Instituto de Cartografia Aeronáutica­
ICA, objetivando executar de modo 
mais dinâmico e efetivo a sua política 
cartográfica, anseio que foi concreti­
zado, em 10 de maio de 1983 , através 
do Decreto n~ 88.296. 

Em 17 de maio de 1983, pela Por­
taria n~ 557 jGM3, é ativado o Núcleo 
do Instituto de Cartografia Aeronáu­
tica-NuICA, com a fmalidade de esta­
belecer normas e procedimentos neces­
sários ao funcionamento do rCA. 

Em 27 de fevereiro de 1984, pela 
Portaria n~ 315jGM3, é ativado o ICA 
e desativado o NuICA, culminando es­
tes atos com a posse do CeI Av Raul 
Galbarro Vianna, como 1 ~ Diretor do 
Instituto de Cartografia Aeronáutica, 
no dia 10 de maio de 1984. 
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CONTINU·A IRRIGADA:DA :AMÉRICA.LAT·INA 
1. Situação 

o Projeto Baixio de !recê fica na 
região do Médio São Francisco, no 
Estado da Bahia, estando compreen­
dida entre os paralelos 100 25 'S e 
11 000'S e meridianos 41 0 50' e 42030' 
WGr. Abrange 385 mil hectares, nos 
vales dos rios Verde e Jacaré, em sua 
porção inferior. Cerca de 2/3 da área 
se localiza no município de Xique-Xi­
que e o terço restante no município 
de Sento Sé. Seus limites são : ao norte 
o reservatório de Sobradinho, a leste 
o rio Jacaré, a oeste a Serra do Rumo 
e ao sul se estende até a cota de 450 m. 

Estudos preliminares indicaram a 
. possibilidade do aproveitamento de 

uma área adicional, localizada entre as 
cotas de 450m e 480m, cuja superfí­
cie irrigável é estimada em 50 mil 
hectares. 

Trata-se, portanto, do maior proje­
to de irrigação na América-Latina, 
somente suplantado, em todo o conti­
nente, pelo Projeto da Bacia do Co­
lumbia, nos desertos do extremo 
noroeste dos Estados Unidos e cuja 
área irrigada é de 443.100 hectares. 

2. Histórico 

Em 1961 a Comissão do Vale do 
São Francisco, que elaborava o pro­
jeto da Barragem de Sobradinho, 
preocupada com o .futuro desloca­
mento das populações da área do re­
servatório, contratou a realização de 
estudos e investigações para deter­
minar as possibilidades hidragrícolas 
das bacias dos rios Verde e Jacaré. Os 
estudos constataram a existência de 
grandes áreas favoráveis ao desenvol­
vimento de culturas irrigadas. 

Ao realizar-se o "Levantamento dos 
Recursos de Água e Solo do Vale do 
São Francisco", em 1966, pela equipe 
mista éVSF-!3ureau of Reclamation­
SUDENE-CHESF, foi selecionada Uma 
área potencialmente irrigável estimada 
em cerca de 308 mil hectares. Na opor­
tunidade, previa-se a construção de 
uma barragem, na localidade de Boa 
Vista das Esteiras, que se tornou inexe­
qüível por problemas geotécnicos. 

Adiada a construção da ' barragem 
de Sobradinho, não tiveram seqüência 
os estudos so.bre irrigação dos baixios 
dos rios Verde e Jacaré. 

Por outro lado, a CHESF; incumbi­
da da construção da barragem, optou, 
em 1976, por outras alternativas para 
relocação da população do lago . 

3. A participação da CODEV ASF 

A CODEVASF (Companhia de De­
senvolvimento do Vale do São Francis­
co) tomou a iniciativa de . estudar o 
projeto Baixio de !recê motivada pela 
preocupação social de minimizar o flu­
xo migratório das populações rurais 
nordestinas, e com o objetivo de 
fL'(ar o homem ao seu meio ambiente, 
valorizando as condições físicas, sócio­
econômicas e políticas favoráveis da 
região , que no momento é apenas um 
grande vazio, embora apresentando ex­
cepcionais possibilidades de ser incor­
porada ao processo produtivo nacional. 

Os estudos até aqui desenvolvidos 
demonstraram que o projeto é viável, 
técnica e economicamente, além de 
extremamente rentável tanto do pon­
to-de-vista econômico como social. 

Foram desenvolvidos os seguintes 
trabalhos nas áreas de estudos e pro-

Carlos Alcebíades Barros Cavalcanti (1) 
Lauro Pie (2) 
Milton Cunha (3) 

(1) Eng? Civil Gerente do Departamento de 
Projetos da mDEVASF 

(2) Eng? Geografo Chefe da Divisão de Pro­
jetos da CODEV ASF 

(3) Eng? Geógrafo lotado na Divisão de 
Estudos Básicos da CODEV ASF 
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jetos, em ordem cronológica e de 
acordo com os níveis de detalhamento 
requeridos para cada etapa: 

3.1 Cartografia 

- Recobrimento aerofotogramétri­
co na escala 1 :40.000, pois as fotogra­
fias existentes, na escala 1 :25.000, 
abrangiam apenas parte da área em es­
tudos; 

- Mosaico controlado, inicialmen­
te na escala das fotos - 1 :40.000 e 
posteriormente na escala de 1: 50.000, 
apresentado em folhas de formato 
15' xIS'. 

- Mapeamento planialtimétrico, 
ná escala 1: 100.000, com eqüidistân­
cia das curvas de nível de 10m. A ur­
gência ·na obtenção do mapeamento, 
objetivando-se comprovar se a região 
de Irecê oferecia efetivas condições 
SOClo-economlcas adequadas para 
abrigar a população a ser deslocada 
com a construção da barragem de So­
bradinho, bem como os meios então 
disponíveis, fez com que fosse projeta­
do com um máximo de simplificações 
compatíveis com as exigências e requi­
sitos técnicos das investigações preli­
minares. Assim, o serviço terrestre 
desenvolvido em região de escassos 
meios de comunicação foi reduzido a 
um mínimo visando a aerotriangula­
ção em aparelhos de 1 ~ ordem e o apoio 
aJtimétrico foi obtido por barometria 
de precisão. Os trabalhos de restituição 
foram, da .mesma forma, grandemente 
simplificados, tendo a planimetria sido 
obtida diretamente dos mosaicos, limi­
tando-se à representação dos detalhes 
mais importantes e a altimetria repre­
sentada por pontos cotados nas eleva­
ções e depressões mais expressivas, 
complementadas por curvas de nível 
eqüidistantes de 10m, nas áreas mais 
planas. O produto final foi aprésenta­
do em cronaflex formato 70 x 60cm, 
correspondendo a quadrículas inteiras 
de 30' x 30'. 

A partir de 1979, quando da reto-
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mada dos estudos pela CODEV ASF, 
foram programadas e cumpridas as se­
guintes etapas de serviços complemen­
tando assim as informações até então 
disponíveis: 

- Cobertura aerofotogramétrica, 
em escala de 1: 15.000, de toda a área 
do Projeto; 

- Montagem de ortofotocartas em 
escala J :5.000, com curvas de nível 

,i . 

eqüidistantes de 1m, da área irrigável. 
Por ser bastante plana a área a ser ma­
peada e os detalhes virem a ficar total­
mente aparentes, optou-se por orto-

fotocartas em escala 1: 5.000, onde se­
riam lançados os eixos dos canais, os 
locais de estações de bombeamento, 
sifões e drenos. O serviço terrestre, 
partindo de vértices (UTM) e RNs do 
IBG, foi totalmente monumentado (bá­
sico e suplementar), visando a amarra­
ção das obras a serem locadas futura­
mente. A altimetria das ortofotocartas, 
obtida em aparelhos de 1 ~ ordem, re­
presentou, além de pontos cotados a 
cada 2cm, nas áreas mais planas, curvas 
de nível eqüidistantes de 1 metro. As 
pranchas, em número de 413, foram 
apresentadas em papel fotográfico, em 
cronaflex e em ortoliso (altimetria), 
formato 80 x 50cm; 

- Montagem de ortofotocartas si­
milares, em escala 1 :25.000, obtidas 
por redução fotográfica, compatibili­
zando a altimetria com a escala-eqüi­
distância normal de 1 metro, e con­
feccionadas 23 folhas em cronaflex 
formato 80 x 50cm; 

- Mosaicos semi-controlados, em 
escala 1 :60.000. 

3.2 Solos 

Foi mapeada, a nível de subgrupo, 
uma área de 388.643 hectares, situada 
quase totalmente entre as cotas de 
392m e 450 metros. Sua execução se 
fundamentou na descrição de 373 per­
fis de solos, 1.048 tradagens, análises 
completas de 1.094 amostras e parciais 

de 463 amostras, além de um grande 
número de testes e ensaios de campo e 
de laboratório, para caracterização fí­
sico-hídrica dos solos. Os mapas pedo­
lógicos e de classes de terras para irri­
gação foram apresentados em escalas 
de 1 :25.000 e 1: 1 00.000, tendo-se ve­
rificado a existência de 230 mil hecta­
res irrigáveis dentro das cotas determi­
nadas. 

3.3 Investigações de drenagem 

Como a drenagem interna dos solos 
se constitui no ponto nevrálgico do 
projeto por serem pouco profundos e 
de natureza geológica calcária, a CO­
DEVASF contratou os serviços de in­
vestigações de drenagem subterrânea 
para toda a área do projeto. Trata-se 
de um trabalho inédito no Brasil, ten­
do sido conduzido por agrônomos, 
geólogos e hidrogeólogos nacionais, de 
alto nível, sob a coordenação do Dr. 
James Luthin, da llniversidade de Ber­
keley, da Califórnia, um dos mais cate­
gorizados especialistas internacionais 

. em drenagem subterrânea. 

3.4 Anteprojeto de irrigação e 
drenagem 

A elaboração do anteprojeto de irri­
gação e drenagem baseou-se nas seguin­
tes premissas: 
9 Economia no consumo de energia 

elétrica. 
@ Separação em duas subáreas, uma 

destinada a um complexo agroin­
dustrial e outra a culturas diversifi­

. cadas. 
o Economia de escala para as obras 

com um curto período de desenvol­
vimento. 

o Modulação dos equipamentos de 
bombeamento (cuja dimensão foge 
à fabricação normal) que permita 
reduzir os custos de fabricação. 
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o Livre curso para a rede de drenagem 
natural. 

o Métodos de irrigação compatíveis 
com as características dos solos e 
com o sistema de exploração. 

Q) Flexibilidade de operação. 

4. Dados sobre o Projeto 

Manancial: Rio São Francisco. 
Área total a ser irrigada: 234.000 ha, e 
possível ampliação para 290.000 ha. 
Estações de bombeamento: 
- Quantidade: 7 
- Vazão total a bombear: 337,4 m3 Is, 

somente na Estação de Bombea­
mento Principal (dez módulos de 
34 m 3 Is). 

- Potência instalada: 210 MW. 
Principais culturas: Cana, abacaxi, alfa­
fa, algodão, banana, mamão, melão e 
videira. 
Canais principais e secundários a serem 
construídos: 1.095 km. 
Custo de implantação de infra-estrutu­
ra básica: US$ 1,2 bilhões. 
Empregos agrícolas a serem gerados: 
99 mil diretos e 198 mil indiretos. 

RBC 16 

Conclusões 

o projeto Baixio de Irecê, com os 
seus quase 290 mil hectares de terras 
irrigáveis contidos numa área bruta de 
cerca de 385 mil ha, se constitui atual­
mente na maior e melhor alternativa 
da irrigação pública no Brasil, total­
mente encravada em plena região do 
semiárido nordestino. 

,'i 

A forma como foi concebido per-
mite a sua implantação escalonada em 
3 patamares, através de estações de 
bombeamento que poderão ser cons­
truídas seqüencialmente, podendo-se 
assim compatibilizar a maior ou menor 
velocidade de sua entrada em operação 
aos recursos públicos orçamentários 
disponíveis em cada exercício financei­
ro. 

Trata-se ainda de extraordinária op­
ção de fixação do homem nordestino 
ao seu meio ambiente, ocupando uma 
enorme área de grande potencial de 
solos passíveis de serem irrigados com 
água abundante e de boa qualidade e 
que se constituem atualmente num 
grande e inexplorado vazio demo­
gráfico. 

Otimizar as condições de implanta­
ção de um tal projeto é uma tarefa na­
cional e um dever rerevante de que a 
CODEVASF se propõe desincubir-se. 

THE BAIXIO DE IRECÊ PROJECT 

Summary 

CODEVASF had the initiative to 
study the Baixio de Irecê project mo­
tivated by the social worry to minimi­
ze the migratory flux of the rural Nor­
theast populations, trying to settle the 
man to his own environrnent, valuing 
the physical, socio-economic and poli­
ticaI favourable conditions of the re­
gion, presently only a large gap, al­
though potentially important for pro­
ductive process of the country. 

The studies developed demonstrated 
that the project is feasible both techni­
cal and economically, besides extreme­
ly profitable both from the economic 
and social point of view. 

Optimizing the implementation 
conditions of such a project is a fas­
cinating task and a relevant national 
duty. 



Após o encerramento de suas medições 
ao deixar o local de observação, o sucesso 
de sua missão depende exclusivamente de 
sua colheta de dados. Se a precisão dos 
rriesmos não for suficiente oú faltarem 
alguns dados, seu projeto está perdido. 
Por isto, o MX 1502 GEOCEIVER 
SATELLITE SURVEYOR tem tanta 
importância. 

Verificação de dados no campo 
O MX 1502 armazena todos os dados de 

posicionamento captados, grava-os no 
cassete magnético e verifica-os 
automaticamente. No caso de faltar 
alguma informação, o alarme acústico 
alerta você para tomar suas providências 
imedia tas. ., 
Manutenção no campo 
O MX deve ficar no local de observação. 
Em caso de uma falha você mesmo pode 
consertar o defeito em-menos de 30 
minutos. Existe ainda um jogo de peças 

de reposição á sua disposição para 
assegurar uma completa manutenção do 
MX 1502 no campo, além da retaguarda da 
assistência técnica da CASA \VILD. 

Missão cumprida 
Como usuário do MX 1502 você obtem 
dados de alta precisão, gravações 
verificadas e facilidades de um rápido 
serviço no local, fatos estes que 
contribuem muito para resultados 
seguros e com isto missões cumpridas, 
sem aumentar os custos do equipamento. 
Se você quiser saber como o MX 1502 
protege você e sua missão, quando sua 
chance não volta mais, entre em contato 
conosco. 

~c:o::iI~tam-=-=:::::::!I~;::caaõ:ll:s:DI--Dl!a_a:I!IQ:Dl 

I Envie·me um prospecto do MX 1502 

Nome : I 
End: ______________________ __ 

Rem eter para: 
Wild Brasil Instrumental Técnico Ltda. 

Matriz: 
Rua Santa Ifigênia, 89-2~ andar 
01207 São Paulo-SP 
Te!. (011) 228-2760 

Rua Campos Sales, 135 
20270 Rio de Janeiro-RJ 
Te!. (021) 284-9893 
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Revestiu-se de extraordinária im­
portância a realização do I Encontro 
Nacional do Sistema Fundiário, no pe­
ríodo de 3 a 5 de abril, no Centro de 
Convenções do Hotel Tambaú em João 
Pessoa, o qual contou com a expressiva 
participação das empresas de aerole­
vantamento afiliadas à ANEA. 

Q evento, organizado pelo INCRA­
MEAF, contou com a participação 
de todos os presidentes dos Orgão~ 
Fundiários Estaduais, Coordenadores 
Regionais do INCRA, do Presidente 
do INCRA - Dr. Paulo Yokota e do 
Exmo. Sr. Ministro Extraordinário pa­
ra Assuntos Fundiários - Gal. Danilo 
Venturini. 

Como principais conclusões do 

I Encontro Nacional do Sistema Fun­
diário, devemos ressaltar: 

a necessidade de unificar a .aplica­
ção da legislação agrária; 

a definição de responsabilidade na 
realização dos processos de desapro-

- priação de terras; 

- o incentivo à disseminação da tec-
nologia de aerolevantamento mais 
recomendável para a demarcação 
e regularização de terras; 

- a elaboração das bases para conso­
lidação do Sistema Fundiário Na­
cional. 

A ANEA participou, efetivamente, 
do Encontro, através de palestra profe­
rida pelo Prof. Placidino Machado Fa-



DA ANlEA 

gundes, sobre o emprego da Aerofoto­
grametria na demarcação de áreas ru­
rais, cabendo, inicialmente, ao Eng? 
Paulo Cesar Trino, presidente da 
ANEA, evidenciar os objetivos e as 
realizações da Associação. 

Devemos ressaltar, ainda, a extraor­
dinária impressão causada aos partici­
pantes do Encontro , pelo Stand monta­
do pela ANEA, mostrando, pratica­
mente, todos os equipamentos utiliza­
dos para a realização do levantamento 
aerofotográmétrico-cadastral, necessá­
rios à demarcação e titulação de pro­
priedades rurais, desde a câmara aérea 
até o computador. 

Equipes de fotogrametristas e Eng'?s 
especializados em computação e cadas-

tro das empresas da ANEA revezavam­
se, continuamente, no stand, fazendo 
demonstrações dos equipamentos ex­
postos e prestando esclarecimentos aos 
participantes que, constantemente, 
manifestavam seu interesse pela aplica­
ção do método fotogramétrico na de­
marcação fundiária. 

O Ministro Extraordinário para As­
suntos Fundiários e o Presidente do 
INCRA ressaltaram, em suas pales­
tras, no encerramento do evento a 
significativa contribuição que está sen­
do prestada pelas Empresas de Aerole­
vantamento na demarcação fundiária e 
o desafio que para elas representa a 
grandiosidade do problema no territó­
rio brasileiro. 

r- ---
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A Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM é uma empresa brasileira, vinéu­
lada ao Ministério das Minas e Energia, criada para realizar serviços de pesquisas minerais e hídricas. 

I . Sua.-s ati'/idades estendem;se por todo o território brasileiro, com 8,5 milhões de quilômetros 
quadrados,destacando-se: > 

i LEVANTAMENTO GEOLÓGICO BÁSICO lO LEVANTAMENTO POR SENSORES REMOTOS o LE­
VANTAMENTO GEOLÓGICp DE DETA.LHE E SEMI-DETALHE • SÇ)NDAGEt0 • PROSPECÇÃO 

1 GEOFISICA • PROSPECÇAO GEOQUIMICA • ENSAIOS TECNOLOGICOS D~ BENEFICIAMEN­
TO MINERAL E METALURGIA EXTRATIVA o LEVANTAMENTO HIDROGEOLOGICOS • LEVAN­
TAMENTO E OPERAÇÃO DE REDES HIDROLÓGICAS • ANÁLISES. 

TECNOLOGIA DE NíVEL INTERNACIONAL 
E UMA EQUIPE DE ALTA COMPETÊNCIA 

Contando com elevado potencial humano e tecnológico, elementos de equilí­
brio imprescindível à obtenção de uma eficiência máxima, a CPRM faz frente aos de­
safios de sua elevação, apoiando-se nos mais modemos métodos tecnológicos e cons­

. tante aprimoramento de seu pessoal técnico de apoio. Os técnicos da CPRM reú­
nem ampla experiência em trabalhos de campo realizados em áreas de condições 
adversas como a floresta tropical úmida e as regiões áridas e semi-áridas. 

A CPRM conta, atualmente com mais de 600 técnicos e cientistas ligados às 
áreas de geologia, engenharia de minas e tecnologia mineral, incluindo geofísicos, . 
geoquímicos, engenheiros de minas, enÇJenheiros químicos e advogados, entre os 
seus 3.800 empregados. . 

A CPRM está, portanto, qualificada para empreender um largo programa de ex­
ploração e desenvolvimento mineral no Brasil e no exterior. 

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais . 
, Av. Pasteur, 404 - Praia Vermelha . 22292 e Rio de Janeiro • 



A KERN se orgulha em anunciar o seu novo 
sistema de Cartografia apoiado por Computador 
(CAM), para: 

- Estereocompilação 
- Aerotriangulação 
- Gráficos Interativos 
- Desenho Automático 

o sistema KERN CAM foi desenvolvido para 
aumentar consideravelmente a produtividade, 
oferecendo ao mesmo tempo uma extraordiná­
ria facilidade operacional ao utilizador. 

Stand n? E-8 
XV Congresso Internacional de 
Fotograrnetria e Sensoriamento 
Remoto - ISPRS. 
RIO CENTER de 17 - 29/06/84. 

O sistema é constituído por módulos standard 
intercarn biáveis: 

Mesa Digitalizadora : GSD 2 
Digitalizadores Xe Y : MK 2 e CPM 1 
Estéreo-Digitalizadores : PG 2, DSR 1, DSR 11 
Computador Digital : DEC PDP 11/23 Plus 
Sistemas CAM : MAPS-100/200/300 
Mesas Automáticas : AT e GP 1 

Programas para todas as fases da produção 
digital de mapas, já disponíveis. 

Para informações mais detalhadas comuni­
que-se com: 

INSTRUMENTOS KERN DO BRASIL S.A. 
Av. Rio Branco 14 - 2? e 3? andares 
20090 - RIO DE JANEIRO-RJ 
Te!.: (021) 223-2172 
Telex: (021) 21008 
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o Presidente da Sociedade Brasileira de Cartografia 
recebeu do Chefe,da Primeira Comissão Brasileira Demarcadora de Limites, 

CeI. Eng? Ivonilo Dias Rocha, a correspondência a seguir transcrita na 
z'ntegra, em que informa possuir em sua Sede em Belém, um valioso acervo 
que se constitui no núcleo do futuro Museu Histórico e Diplomático das 

Fronteiras Amazônicas, e que deseja manter um intercâmbio não só 
com a SBC nUzs também com toda a comunidade cartográfica. 

"Senhor Presidente, 

A Primeira Comissão Brasileira 
Demarcadora de Limites (PCDL) -
Orgão do Ministério das Relações 
Exteriores que tem sob sua respon­
sabilidade atividades de demarca­
ção, inspeção, manutenção, etc., 
das linhas internacionais de limites 
entre o Brasil e o Peru, Colômbia, 
Venezuela, Guiana, Suriname e 
Fr1Ilça (Departamento da Guiana) 
- possui; em sua Sede, um valioso 
acervo bibliocartográfico com algu­
mas obras raras, especializadas em 
assuntos relativos a essas fronteiras. 

2. Possui, também, uma consi­
derável quantidade de instrumen­
tos técnicos, de largo emprego nas 
operações de campo, até bem pou­
co tempo utilizados, e um impor­
tante material cinematográfico, re­
tratando usos e costumes na região 
da selva amazônica, mais destaca­
damente nas antigas campanhas de­
marcatórias, além de várias peças 
indígenas, coletadas por ocasião das 
primeiras expedições de exploração. 

3. Dessas coleções, hoje patri­
mônio cultural de Belém, grande 
parte foi doada a esta Comissão du­
rante as Chefias dos meus ilustres 
antecessores - Almirante Braz Dias 
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É a seguinte a z'ntegra da comunicação: 

. de Aguiar e General Ernesto Ban­
deira Coelho. 

4. É pensamento desta Chefia, 
com o beneplácito dos escalões su­
periores do Itamarati, que todo esse 
acervo deve ser preservado e organi­
zado, a fim de servir para dissemi­
nar informação, e este Orgão - con­
quanto tenha como atribuições pre­
cípuas atividades técnicas inere.ntes 
à demarcação dos nossos limites .. 
internacionais - sirva como um ' 
centro de it-ú'ormaçâo cultural. 

5. Em vista disso , esta Comissão 
de Limites está aceitando doações 
de quantos estejam interessados em 
colaborar com o projeto de criar 
esse centro de informação cultu­
ral que, em princípio, terá o nome 

de Museu Histórico e Diplomático 
das Fronteiras Amazônicas, o qual, 
em parte, já está instalado e tem a 
seguinte composição: Mapoteca, Bi­
blioteca, Museu Técnico, Museu In­
dígena e Cinemateca. 

6. Esta Chefia julga que maior 
proveito esse projeto alcançaria se 
houvesse, através de um serviço 
apropriado de consulta, a possibi­
lidade de uma integração do acervo 
deste Órgão com o de sua (ou de 
outras) Entidade(s), o que poderia 
ser objeto de um estudo a desenvol­
ver-se posteriormente, inclusive, es­
perando esta Comissão merecer a 
honrosa visita de Vossa Senhoria ou 
de seu representante, a fim de co­
nhecer "in loco" o referido acervo. 

7. Certo da importância desse 
empreendimento para a cultura bra­
sileira, muito agradeceria a atenção 
de Vossa Senhoria, no sentido de 
publicar na Revista Brasileira de 
Cartografia, matéria a respeito do 
assunto objeto desta missiva. 

Aproveito a oportunidade para 
renovar a Vossa Senhoria protestos 
de estima e consideração. 

(Ivonilo Dias Rocha, Ce1.)" 
Chefe da PCDL 



Com a insolação de 3 mil horas por ano, abundância de terras e água 
numa extensa faixa de clima semi-árido, o vale do São Francisco, de terri­
tório superior ao da França, pode tornar-se um dos maiores produtores 
mundiais de alimentos praticando a agricultura irrigada. 

Os primeiros projetos de irrigação já demonstram a viabilidade desse 
objetivo, oferecendo os mais altos índices de produtividade do país. 

Foi a Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco que 
levou para lá a tecnologia que permitiu alcançaresses índices. Mas o soljá 
estava lá. . 

COMPANHIA DlE DlESlENVOLVIMENTO DO VAlLlE DO SÃO FRANCISCO 

(Empresa pública vinculada ao Ministério do Interior) 
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No dia 22 de fevereiro de 1984, o 
Exm<? Sr. Vi ce-Almirante Dimas Lopes 
da Silva Coelho, assumiu o Cargo de 
Diretor de Hidrografia e Navegação. 

Nasceu em 08 de dezembro de 
1926, na Cidade de Magé, Estado do 
Rio de Janeiro. Filho de Agenor Pinto , . 
da Silva Coelho ' e de Julieta Lopes 
Coelho. 

Sua Formação Militar iniciou-se na 
Escola Naval, tornando-se Guarda-Ma­
rinha em IOde janeiro de 1951. Em 
18 de fevereiro de 1952 foi promovido 
a Segundo-Tenente; 16 de novembro 
de 1953 a Primeiro-Tenente; 16 de 
maio de 1956 a Capitão-Tenente; 06 
de julho de 1961 a Capitão-de-Corveta; 
19 de agosto de 1966 a Capitão-de­
Fragata; 30 de junho de 1970 a Capi­
tão-de-Mar-e-Guerra; 31 de março de 
1977 a Contra-Almirante e 25 de no­
vembro de 1981 a Vice-Almirante. 

Dentre os Cursos que possui, po­
demos citar: Curso de Aperfeiçoamen­
to em Hidrografia e Navegação; Escola 
de Guerra Naval ; Comando e Estado­
Maior; Superior de Guerra Naval; e 
Especialização em Hidrografia, na 
Itália. Estagiou no Serviço Hidrográ­
fico, na Inglaterra e no Serviço de 
Sinalização Náutica, na Itália. 

o Exm<? Sr. Vice-Almirante Dimas 
Lopes da Silva Coelho, como Oficial 
Superior, chefiou o Departamento de 
Hidrografia e o de Geofísica da Dire­
toria de Hidrografia e Navegação e 
Departamento de Sinalização Náutica, 
do Centro de Sinalização Náutica e 
Reparos Almirante Moraes Rego. Foi 
Adjunto da Subchefia de Planejamen­
to Estratégico do Estado-Maior da Ar­
mada; Vice-Diretor da Diretoria do 
Pessoal Militar da Marinha; e Membro 
do Corpo Permanente da Escola Su­
perior de Guerra. 

Como Oficial General, foi Secretá-

rio da Comissão de Promoções de Ofi­
ciais da Marinha; Assist~nte-Marinha 
do Comandante da Escola Superior de 
Guerra; Comandante da Força de 
Transporte da Marinha; Comandante 
do Terceiro Distrito Naval e, atual­
mente, o Diretor de Hidrografia e 
Navegação. 

Em 1967, no Cairo - Egito, como 
Delegado, participou do Grupo de 
Trabalho sobre Assistência Mútua e 
Desenvolvimento de Programas Na­
cionais da Comissão Oceanográfica 
Intergovernamental; na França - Paris, 
ainda como Delegado, participou da V 
Assembléia Geral; e no Brasil, repre­
sentou o Ministério da Marinha junto 
à Superintendência do Desenvolvimen­
to da Pesca. Em 1968, na Comissão de 
Planejamento e Normas Geográficas 
e Cartográficas do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Cartografia e na I Con­
ferência Nacional de Geografia e Car­
tografia, representou a Marinha. Em 
1970 foi Secretário da Comissão In­
terministerial de Estudos dos · Assun­
tos Relacionados com a Política Brasi­
leira para os Recursos do Mar ; em 
1971 assessorou a Delegação Brasileira 
nas Reuniões do Comitê dos Fundos 
Marinhos, preparatórias da Conferên­
cia sobre o Direito do Mar, realizada 
em Genebra, na Suíça e representou o 
Ministério da Marinha no Grupo Nego­
ciador de Acordo de Pesca, com a Fran­
ça, Trinidad-Tobago, EUA e Guiana. 

Dentre as medalhas e condecora­
ções, podemos citar a Medalha de Ser­
viço de Guerra, sem estrela; Medalha 
Mérito Marinheiro, com uma Âncora; 
Medalha Militar de Ouro; Medalha Mé­
rito Tamandaré; Medalha Mérito San­
tos Dumont; Medalha do Pacificador; 
Ordem do Mérito Naval , grau de Co­
mendador: Ordem do Mérito Militar, 
grau de Comendador; Ordem do Méri­
to Aeronáutico, grau de Comendador 
e Ordem do Mérito Rio Branco, no 
grau de Grande Oficial. 
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Minastrró do IExércill0 "õ§ôfa ~ [fncoliU~f([)) d~ 
AerrofotogrrZlmebD"a 
e §eó1§Oli'r~me[J1to 

/Remoto 

1 ~ Divisão de levantamento 

Com a presença de todos 
os Oficiais Generais do III 
Exército e Comandantes de 
Unidades . da Guarnição de 
Porto Alegre e Morretes, foi 
realizada no dia 21 de novem­
bro, no Auditório da I? DL, 
uma palestra proferida pelo 
Ministro do Exército, Gen Ex 
Walter Pires de Carvalho e Al­
buquerque. 

No momento de sua che­
gada e após passar em revista 

à Guarda de Honra do 3~ 
BPEx, o Ministro visitou o Pa­
vilhão de Fotogram~tria, aten­
dendo convite formulado pe­
lo Gen Div Aristides Barreto, 
Diretor do Serviço Geográfi­
co. A visita proporcionou 
àquela autoridade uma rápida 
visão dos trabalhos executa­
dos pela 1 ~ DL e permitiu um 
contato mais direto com a 
aparelhagem técnica utilizada 
pela DSG. 

O Instituto de Pesquisas Hi­
dráulicas, da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul, 
em comemoração ao seu 30~ 
aniversário, através do seu Se­
tor de Cartometrônica organi­
zou o "I Encontro de Execu­
tores e Usuários da Aerofoto­
grametria e Sensoriamento 
Remoto". Esse encontro foi 
de natureza informal e obje­
Jivou uma maior integração 
entre os técnicos envolvidos 
nas referidas áreas. 

Curso de Cartografia 
Automatizada 

AI? Divisão de Levanta­
mento, convidada a participar 
do evento, fez-se representar 
pelo Cap Eng Cart José Car­
los de Azevedo Girardi, que 
proferiu uma palestra sobre as 
atividades desenvolvidas pela 
DL. 

No período de 19 de se­
tembro a 23 de novembro, 
estiveram freqüentando o Cur­
so de Cartografia Automatiza­
da, na Escola Cartográfica do 
IAGSjDMA - FORT CLAY­
TON - PANAMÁ, os oficiais 
Engenheiros Cartógrafos: Ten­
CeI Joaquim Arthur Licínio 
de Carvalho, da Diretoria de 
Serviço Geográfico, e Capitães 
Alison Vieira de Vasconcelos 
e Nei Erling, ambos da Dire­
toria de Eletrônica e Proteção 
ao Vôo. 

O curso versou fundamen­
talmente sobre as aplicações 
do Sistema Gráfico Interativo 
- INFORMAP na digitaliza­
ção de cartas topográficas e 
outros documentos cartográ­
ficos e, foi de grande valia pa­
ra a ampliação dos conheci­
mentos de seus participantes, 
visando uma maior familiari­
zação com os processos carto-
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gráficos automatizados, em 
franco desenvolvimento na· 
atualidade. 

Novo§ iEngernheif/'o§ (au-tógrafo§ 
do BMfE 

O Instituto Militar de Engenharia, formou em 1983 mais 
uma turma de engenheiros cartógrafos, composta pelos seguin­
tes integrantes: 

* Oficiais do Exército: 
- Cap Luiz Augusto do Amaral Lopes 
- Cap José de Anchíeta Carvalho Trindade 
- Cap Antônio Sérgio de Almeida Silva 

* Civis: 
- Paulo Cesar Rego Bezerra 
- Alexandre Luis Morais Gondin 

A Diretoria do Serviço Geográfico parabeniza a todos, 
desejando-lhes muito sucesso em seus desempenhos profissio­
nais, na carreira abraçada. 



[E§tágio p(1H"a alunos do 
( au§(» de CGeogw«1lHa da 

Urnüve[l'§ndade !Fede[l'~~ do lPará 

Foi realizado no período 
de 12 de janeiro a 03 de fe­
vereiro de 1~84, um estágio 
para cinco alunos do Curso de 
Geografia da Universidade Fe­
deral do Pará. Durante este 
período, os estagiários percor­
reram todas as seções ligadas 
à SDT (Subdivisão Técnica), 

recebendo ensinamentos e 
participando dos trabalhos 
inerentes a cada seção. Ao fi­
nal do estágio, foi feita uma 
avaliação, através da qual se 
concluiu, pelos resultados ob­
tidos, ter sido o mesmo de 
grande proveito para seus par­
ticipantes. 

Estágio de 
Cartografia 

na 2~ Dl 

Por 02 (duas) semanas a 
professora Rosalba Rodrigues 
das Neves, formada em Geo­
grafia pela UnB estagiou na 
2~ DL. 

F oram ministrados co'nhe­
cimentos práticos de cartogra­
fia notadamente a seqüência 
de elaboração de uma Carta. 

. ---\ 

Passagem de 
Chefia 

da 3 ~ Divisão 
de 

levantamento 
'\.. 

Em solenidade presidida 
pelo Exmo Sr Gen Div Aris­
tides Barreto, Diretor do Ser­
viço Geográfico, assumiu, em 

. 10 Fev 84, a Chefia da 3~ Di­
visão de Levantamento (Olin­
da-PE), o Ten CeI João Ve­
nâncio de Melo Neto, rece­
bendo-a do CeI Inf T N orival 
Luiz dos Santos Júnior. 

Ao evento compareceram 
o Gen Bda Paulo Figueire'do 
Andrade de Oliveira, ChiEM 
do IV Exército, autoridades 
civis, militares e convidados. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE AEROFOTOGRAMETRIA.·~ / A ~ 
RUA JANUARIA, 55:;! ~ FLOF:l~STA 
TELS.: 444-4588 - 444-4400 -444.:3.411 
BELO HORIZONTE - MINAS 

Há doze anos a EMBRAFOTO 
vem colaborando para o desenvolvi­
mento brasileiro, fornecendo bases 
cartográficas necessárias à elabora­
ção de projetos de engenharia. 

Levah~a~ent(;~ e in~péàrri~ntÓ~ . 
aetcifotograméiricos. · . .: 
Flantas cadasÚ~is urbanas e rurais; 
Levahtamerítos topdgfáficÓ~ ê . 
g~odêsiCos . . 
Regularizàção Fundiária. 



o Presidente da SEC assinando o Protocolo, sob a vistas do Prof Luiz Antonio Macedo Ewbank, da Prof! Isa Adonias, do Prof Sérgio Lima 
e do En?/! Paulo Cesar T. Trino. 

Uma Proposta de CoolPe.~ação Técnica 

A preservação dos prédios históri­
cos de propriedade do Ministério das 
Relações Exteriores tem sido uma das 
preocupações da Fundação Alexandre 
de Gusmão. As fachadas do Palácio do 
Itamaraty, no Rio de Janeiro, bem co­
mo seus estuques em gesso no interior 
dos seus salões, estão necessitando de 
um levantamento preciso para fins de 
restauração. Na qualidade de coorde­
nador desses projetos, coube ao Prof. 
Luiz Antonio Macedo Ewbank, conser­
vador do Palácio Itamaraty - Museu 
Histórico e Diplomático, manter con-

tato com a Sociedade Brasileira de Car­
tografia objetivando a constituição de 
uma equipe de pesquisadores com a fi­
nalidade de promover estudos visando 
a elaboração de uma metodologia pa­
ra a aplicação da Fotogrametria ter­
restre no cadastramento de prédios his­
tóricos. Como campo de prova seria 
utilizado o Palácio do I tamaraty, po­
rém a metodologia seria adotada para 

todo o patrimônio do Ministério das 
Relações Exteriores. 

Ao abrigo do II Plal'10 de Atividades 
de Desenvolvimento Científico e Tec­
nológico da SBC (II PCT), a solicitação 
da Fundação Alexandre de Gusmão foi 
muito bem recebida, pois os engenhei­
ros cartógrafos, reunidos em torno da 
SBC, teriam uma rara oportunidade de 
desenvolverem estudos no setor, obje­
tivando a aplicação prática imediata de 
seus resultados. 
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Definidos os objetivos e as respon­
sabilidades de cada parte, e com a de­
vida autorização do Conselho Delibera­
tivo da SBC, foi então celebrado o Pro­
tocolo de Intenção de Cooperação 
Técnica entre a Sociedade Brasileira 
de Cartografia e a Fundação Alexan­
dre de Gusmão sendo a primeira repre­
sen tada por seu Presidente Eng? Clau­
dio Ivanof Lucarevschi, e a segunda, 
por seu Presidente Embaixador Wladi­
mir Murtinho. 

Alguns setores, no Brasil, já estuda­
ram ou estudam o assunto, e que ago­
ra , com a solicitação do MRE, poderão 
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reunir-se à equipe da SBC, para que te­
nhamos uma única metodologia cujo 
emprego não será"meramente acadêmi­
co, mas, sim, prático, e que, dependen­
do de seus resultados, poderá ser ex­
tendido a todo o Patrimônio Histórico 
brasileiro, carente desse especializado 
levantamento. 

j 

Continuação 

A Solenidade de assinatura do Pro­
tocolo foi realizada no Palácio do Ita­
maraty, no Rio de Janeiro, no dia 30 
de março último, e contou com as pre­
senças do Eng? Claudio Ivanof Luca­
revschi, do Prof. Luiz Antonio Macedo 
Ewbank, que representou no ato o 
Embaixador Wladimir Murtinho, da 
PIOfa. Isa Adonias, do Eng? Paulo Ce­
sar Teixeira Trino, do Prof. Sérgio Li­
ma, do Eng? Raimundo Orler Nunes 
e do Eng? Abel Silva. 

o Pro! 
Luiz Antonio Macedo Ewbank, 

representando o 
Presidente da Fundação 
Alexandre de Gusmão, 
assinando o Protocolo. 

-- - ,---, 
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XVCON RESSO INTERNACIO-NAl 
DE FOI GRA ETRIA -

E SENS RIAMENTO REMOTO 

TRABALHOS 

DOS 

TÉCNICOS BRASILEIROS 

Os Habstracts" dos trabalhos dos técnicos 
brasileiros, que serão apresentados durante o 
XV Congresso Internacional de Fotogrametria 

- e Sensóriamento Remoto, transcritos nestas 
páginas verdes, estarão publicados, em sua integra, -

nos Anais do Congresso e disponiveis, 
para os interessados, durante o evento; 
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o U§o da Fotoõrr1terpretação para cOI Caracterização 
Sócôo-lEcolrDômica da População Urbana 

Maria de Lourdes Neves de Oliveira 
Maria Suelena Santiago Barros 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

Este trabalho descreve o uso de fotografias aéreas pancromáticas na análise de 
se tores residenciais urbanos em cidades Brasileiras. O trabalho foi motivado pela carência de 

informações capazes de permitir a disctiminação dos diferentes segmentos da população 
urbana e sua caracterização sócio-econômica, conforme requisito do processo de 

planejamento urbano. Através do exame de aspectos físicos relevantes dos 
diferen tes se tores residenciais estes foram classificados segundo a posição sócio-econôrnica 

de seus habitantes na estrutura social da cidade. Esta classificação foi validada 
usando-se dados de campo acerca da renda total da faml1ia e da renda do cabeça da faml1ia. 

Os resultados mostraram a utilidade da fotografia aérea para este fim. 
São José dos Campos, SP, foi usada como área teste. 
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MaurIcio Alves Moreira 
Sherry Chou Chen 

Getulio Teixeira Batista 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

Utilizando dados digitalizados do MSS do LANDSAT como variável auxiliar, 
desenvolveu-se uma metologia para estimar área ocupada com trigo (Triticum aestivum L) 

baseada em sistema de amostragem, Para a realização desta pesquisa utilizaram-se, 
como suporte, dados de fotointerpretação da cobertura aerofotográfica de uma área 

tritícola de aproximadamente 720 km2 , localizada no município de Cruz Alta, 
a noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Para a análise digital dos dados do MSS 

do LANDSAT desta área obtidos em 02/set/1979, utilizaram-se durante a 
classificação as abordagens não-supervisionada e supervisionada, e como pós-processamento 

fez-se uma filtragem espacial, Para a estimativa da área tritícola, utilizou-se o 
método de estimativa pela regressão e foram testados diferentes tamanhos de amostras 

e vários tamanhos de unidades amostrais (10, 20, 30, 40 e 60 km2 
),' Com base em 

quatro critérios de decisão estabelecidos nesta pesquisa pôde-se concluir que: 
(a) à medida que se diminui o tamanho da unidade amostral a percentagem da área 

amostrada requerida para obter estimativas semelhantes também diminui; 
(b) a menor percentagem de área amostrada que estimou esta cultura com boa precisão 

e exatidão, através da estimativa pela regressão, foi de 13,90% utilizando como 
unidade amostral o segmento de 10 km 2 , com isto houve uma economia de tempo e custo 
despendidos em cerca de 86% durante .a fase de fotointerpretação dos dados de aeronave 

e (c) as estimativas das áreas tritícolas, obtidas através da expansão direta 
(somente dados de fotografias aéreas) foram menos precisas e exatas do que 

aquelas obtidas através de estimativa pela regressão, 
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Mapeamento da extensão e intensidade de um 
incêndio florestal, em uma área de reflorestamento, 
utilizando dados do satélite landsat III e fotografias 

aéreas oblíquas 35 mm 

Attilio Antonio Disperati e 
Daniel Simionato Tozzini 

ABSTRACT 

o presente artigo trata do mapeamento da extensão e intensidade de um incêndio 
florestal que queimou aproximadamente 670 ha de uma área de 2.700 ha de reflorestamento 
com Pinus taeda. A área de estudo está localizada na parte este do Estado do Paraná, Brasil. 
As fotografias aéreas oblíquas 35 mm e imagens de satélite foram obtidas, respectivamente, 

8 e 25 dias após o incêndio. Os dados da imagem de Landsat, em formato de fita compatível de 
computador, foram processados no GE 1100 do INPE; interpretação visual foram realizadas nas 

imagens realçadas obtidas dos canais 5 e 7 e de composições coloridas. As fotografias 35 mm 
e imagem de satélite permitiram o mapeamento de, respectivamente, 4 e 2 níveis de danos 
devido ao incêndio. A análise e os resultados são apresentados usando os dados dos dois 

sensores remotos . 
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Fatores que Afefam o De§empenho da Classificação 
de Dados MuHitemporáis do MSS do landsat 

Bernardo F. T. Rudor!! 
Getulio T. Batista 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

o objetivo deste estudo foi determinar os efeitos das características da cena, 
das datas de tomada dos dados e do número de canais no desempenho da classificação de 

cana-de-açúcar utilizando-se dados multitemporais do LANDSAT. Quatro segmentos 
(9 x 11 km, aproximadamente) localizados em dois locais diferentes (baixa e alta 

densidade da cultura) foran1 classificados usando-se um classificador de 
máxima verossimilhança baseado em 40 pixeIs para treinamento e 60 para correção de 

tendência ("bias"). Combinações de quatro datas de tomada de dados disponíveis 
para cada segmento foram analisados, variando o número de canais por data. 

Fotografias aéreas infravermelhas e verificação de campo foram utilizadas para a 
rotuIação no procedimento de treinamento e para a avaliação do desempenho da classificação. 

Resultados preliminares indicaram que a seleção da data de tomada'dos dados é 
muito importante para a classificação precisa da cana-de-açúcar. A acurácia da classificação 

variou de local para local indicando que um procedimento de treinamento independente 
do local (cena) é necessário para se obter resultados de classificação geral de alta acurácia. 
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VaR'õáwe~§ Ma.dt8§Zl.;t((J)lrilZl~§ ~m Rea\~çamefllt((D de 
~mage!Til§ Digitag§ ITJZl1l'@l AhG~D(C~(Çõ~§ Ge(Q)~ógB(Ca§ 

Iéaro Vitorello 
Raimundo Almeida Filho 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

Os problemas relacionados aos efeitos das variáveis multisazonais na 
radiação de cenas são apresentados sobre dois aspectos: geometria da iluminação solar 

(relevo topográfico versus ângulos solares de elevação e azimute) e 
variações de radiância decorrentes de mudanças sazonais da cobertura superficial. 
Exemplos de imagens multisazonais realçadas ilustram a influência das mudanças 

sazonais nos atributos espaciais e espectrais das imagens, e conseqüentemente em suas 
aplicações à geologia estrutural e discriminação litológica. Efeitos de 

sombreamento associados à elevação e ao azimute solar realçam os atributos espaciais 
da cena, os quais são os elementos fundamentais da fotointerpretação convencional. 

N a análise dos atributos espectrais, as variações nas condições de iluminação devem ser 
minimizadas selecionando-se imagens obtidas sob 'ângulo solar mais alto 

além do uso de técnicas que minitll..izem os efeitos de iluminação. 
Nestes casos, imagens multisazonais devem ser usadas na identificação de mudanças 

no contraste espectral de associações solo-rocha-vegetação que possam fornecer 
evidências de unidades litológicas. Assim, a extração de um máximo de informações 

geológicas requer, pelo menos, cenas obtidas no outono-inverno e primavera-verão, das 
quais os atributos espaciais e multisazonais podem ser adequadamente retirados. 
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Avaliação de Imagens do SiraA (lI§hlUtHe Bmaging 
Radar") da Região de Três Mal1'oa§ ([Estado de Minas 
Gerais) Usando AbibiUtos Espacõaôs e Regôsh'o com 

~ magelns do M§§-la!l1ld§at 

HermannKux 
Luciano V. Dutra 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 - São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

Neste trabalho foram descritos dois experimentos de processamento de imagens, 
usando-se uma cena do MSS-LANDSAT e uma imagem do SIR-A, ambas da região de Três 

Marias. A última foi digitalizada em um vidicon "scanner" . No primeiro experimento, a área 
em estudo foi analisada usando-se os dados originais e atributos espaciais extraídos da imagem 

do SIR-A. As seguintes classes temáticas foram obtidas: cerradão , cerrado, áreas de 
reflorestamento, áreas de solo exposto e água. No segundo experimento, a imagem do SIR-A 
foi registrada juntamente com os canais 5, 6 e 7 do MSS-LANDSAT, obtendo-se as mesmas 

cinco classes acima mencionadas. Concluindo, pode-se afirmar que o uso de informações 
espaciais bem como de dados co-registrados do SIR-A e MSS-LANDSAT podem aumentar a 

separabilidade entre classes comparativamente ao uso isolado do dado original. 
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~IO DE JANEIRO 

1984 

, 
A. li'efleclâncga espectll'a ~ como estimativa do ónHdice 

área fO~ B ~l!r de Tii go 

Juan José Verdesio 

ABSTRACT 

o objetivo deste estudo foi relacionar a reflectância espectral (400,500, 550, 571, 
600, 700, 750,850,950 e 1050 mm) com o índice de área foliar de três variedades de trigo 
sob diferentes condições de irrigação num acrustox. Os resultados indicaram a existência de 

boas correlações entre a resposta espectral e o índice de área foliar assim como entre 
variedades e reflectância. 

As mudanças fisiológicas , em diferentes condições de umidade do solo, podem ser detectadas 
com medidas radiométricas. 

Os dados sugerem também que existe uma boa possibilidade de discriminação por 
sensoriamento remoto entre as variedades estudadas. 
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Comparação IEnfré os Métodos de Entropia e da 
Distâncôa de jeffreys-Mafus6ta em Próble~as de 

Seleção de Atributos 

L. V Dutra, F.A. Jvfitsuo Ii e ND.A. Mascarenhas 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 - São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

A pesquisa teve por objetivo avaliar o desempenho do método da Distância 
J-M e da Entropia, como critérios de seleção de atributos, utilizando-se imágens do satélite 

LANDSAT. Selecionou-se como área de estudo uma imagem na região de Ribeirão Preto, São 
Paulo, com predominâncüi de cana. A partir dos 4 canais originais do satéliteLANDSAT, 

extraíram-se mais 8 canais, utilizando-se filtragens passa-baixa e passa-alta para gerar atributos 
espaciais. Definiram-se 6 classes de treinamento para aquisição dos parâmetros necessários. 
Dos 12 canais obtidos, escolheram-se 4, segundo o critério da Distância J-M e da Entropia, 

número esse definido pela capacidade de manipulação do imageador l-IDO e pelo custo 
computacional. Fez-se a avaliação , obtendo-se as matrizes de classificação para as áreas-teste 

e as de treinamento com a utilização do classificador de máxima verossimilhança com 
hipótese gaussiana. A partir das matrizes de classificação, extraíram-se índices de desempenho 

que mediram a precisão do classificador, para aquele conjunto de classes' fixado e para cada 
conjunto de atributos, selecionados segundo cada critério. Os resultados mostraram que, com 
atributos espaciais e classificação supervisionada, o critério da Entropia é melhor, pois permite 

uma definição mais precisa e generalizada das classes. Todavia, o critério da Distância J-M 
reduz fortemente o erro de classificação nas áreas de treinamento. 
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Análise do Impacto de Coberfurá de Nuvens em 
Dados landsat pará o 8rásil 

José Antonio Maurício 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

A informação obtida por sensores orbitais é fortemente afetada pela atmosfera 
entre os sensores e a superfície da terra. Nuvens, particularmente, são as maiores restrições 

para sistemas de satélites de observação terrestre operando nas bandas do visível e 
infravermelho, sensivelmente diminuindo seu valor potencial. Portanto, na análise da 

resolução temporal exigida para aplicações específicas, a "resolução temporal efetiva" deve 
ser calculada considerando cobertura de nuvens. O objetivo deste estudo é a 

análise do impacto de cobertura de nuvens na utilização de dados do LANDSAT e 
cobrindo todas as regiões do Brasil classificadas de acordo com seu uso potencial e real. 

O Brasil tem considerável cobertura de nuvens durente o ano, como indicado por 
dados meteorológicos estatísticos. Resultados preliminares mostram que o uso 

efetivo do LANDSA T no Brasil é menor que o previsto. Este fa~o é baseado 
na análise de nove anos de dados coletados pelos satélites LANDSAT. 



RiO DE JANEiRO 

1984 

(E§totrnatôva de Qualodlade da Digitalização - Um 
Novo Método 

Dr. João Basco Lugnani 
Universidade Federal do Paraná 

ABSTRACT 

Nas digitalizações de feições, geralmente, não existe correspondência 
biunívoca de pontos digitalizados e das feições. Em conseqüência os métodos 

convencionais de estimativa de qualidade não podem ser aplicados. 
A Sociedade Internacional de Fotogrametria, através do WGI da Comissão IV, 

investigou o problema. Os resultados desta investigação apresentados no 
XIV Congresso de Hamburgo, em 1980, apontaram algumas dificuldades e 

recomendou-se investigações adicionais. 
Este trabalho apresenta novo método que aprimora a estimativa de qualidade para 

a não existência da correspondência referida. Este método foi programado 
e testado. Os resultados são apresentados. 
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Inventário Florestal Usando Amostragem Multiestágio 

David C. L. Lee 
Pedro Hemandez Filho 

Yosio Edemir Shimabukuro 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico -CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos ~ SP - Brasil 

Oswaldo Roque de Assis 
José Simeão de Medeiros 

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal- IBDF 
Palácio do Desenvolvimento, 13? andar - 70057 Brasília - DF - Brasil 

ABSTRACT 

Este trabalho tem por objetivo desenvolver e avaliar uma metodologia 
de inventário florestal que utiliza dados de sensoriamento remoto em múltiplo 

estágio com probabilidade proporcional à grandeza. Foi escolhida uma área 
de 12 x 12 km localizada no município de Mogi-Guaçu, Estado de São Paulo (Brasil) . 

No primeiro estágio, foram utilizadas imagens do satélite LANDSAT-4, obtidas 
em 11.09.82. Baseadas na diferença de gênero e volume, foram classificadas 

4 classes de áreas reflorestadas utilizando-se o algoritmo "MAXVER". 
No segundo estágio , foram utilizadas as fotografias aéreas infravermelhas coloridas, 

escala 1 :10.000 obtidas em julho de 1982. No terceiro estágio, ao nível de campo, foram 
determinadas em cada unidade terciária de amostragem{UT A),. os.volumes parciais 

de madeira para cada classe. Através de procedimentos estatísticos aplicados nos três estágios, 
foi determinado o volume total de madeira em cada classe . O método que utiliza 

três estágios com probabilidade proporcional à grandeza apresentou os 
resultados satisfatórios de modo rápido, utilizando um nÚmero reduzido de fotografias 

aéreas e um curto período de tempo para realizar o trabalho de campo. 
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1984 

Estimativa Volumétri'ca de Araucaria angustifolia 
(Bert.) o. Ktze. Utilizando Fotográfias Aéréas 

HideyoAoki 
fliana Rajo Saraiva 

Ivan Suarez da Mota 
Leandro José Bellix Favrin 

ABSTRACT 

Este estudo visa a aplicação de técnicas fotogramétricas para se obter a estimativa 
volumétrica de Araucaria angustifolia (BERT) O. KTZE., da Companhia Melhoramentos de 

São Paulo, localizada em Caieiras. Foram utilizadas fotografias aéreas na escala 1 :8.000, do 
vôo realizado em 1977. Os valores médios de altura, número de árvores, e diâmetro da copa 
de cada parcela, foram obtidos através de fotografias aéreas com auxIlio de barra de paralaxe 

e gabaritos apropriados, e correlacionados com os dados obtidos em campo. Finalmente 
estes dados foram aplicados em diferentes modelos de regressão, e a equação que se mostrou 

_mais adequada foi:_ 
V = 27,6 + 0,0000320 m2 + 1,37 cd + 0,0Q.0240 n2 CD, onde V = volume estimado, n ~ 

número de árvores e CD = diâmetro da copa. 
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Esíõmativa de Áreas com Arroz Drri'gado Através 
do Uso de Técnicas de Sen§ori'amenio Remoto 

Getúlio Vargas de Assunção 
Maurício Alves Moreira 
René Antonio Novaes 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 - São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

Este trabalho tem por objetivo propor o desenvolvimento de metodologias 
para a estimativa anual das áreas cultivadas com o arroz irrigado no Estado do Rio Grande 

do Sul, através da utilização de técnicas de sensoriamento remoto. O projeto proposto envolve 
implantação, teste e operacionalização destas metodologias utilizando interpretação visual, 

análise digital e técnicas de amostragem em imagens do LANDSAT. Este trabalho 
apresenta, também, os resultados de uma fase experimental cujo objetivo foi desenvolver uma 
metodologia para identificar e avaliar as áreas com arroz irrigado em quatro municípios deste 

Estado, no ano safra 1982/83. Esta primeira fase envolveu técnicas de interpretação 
visual de imagens MSS/LANDSAT. 
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Variações Sazonais da Convergência Subtropical 
entre as Correrdes do Brãsi ~ e Malvinas, Usando 

Dados Oceanográficos e de Satélite SMS-2 

Merritt R. Stevenson 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 - São José dos Campso - SP - BRASIL 

ABSTRACT 

É apresentado um estudo das variações sazonais da Convergência Subtropical (C.S.) 
entre a Corrente do Brasil e a Corrente das Malvinas, localizada na área de estudo entre 250 S a 
450 S e 450 W a 650 W. Para esse objetivo foram utilizados dados oceanográficos e do satélite 

SMS-2. Os mapas das distribuições superficiais da temperatura e salinidade foram feitos usando 
os dados oceanográficos. Imagens infra-vermelhas termais foram recebidas do sistema VISSR 

a bordo do satélite SMS-2. Esses dados foram interpretados automaticamente no Sistema 
de computador IMAGE 100 no INPE. Os dados de safelite foram comparados com um 

Modelo Gaussiano a fim de fazer uma melhor avaliação das distribuições termais. Até onde 
os dados oceanográficos foram disponíveis para comparar-se com os dados do SMS-2, a 

C.S. foi localizada na ou perto da mesma posição . Os dados de satelíte SMS-2 indicaram, no 
período de janeiro de 1980 a março de 1981, a ocorrência de oscilações zonais;e latítudinais da 

C.S. Neste período, foi observado que o movimento de C.S. teve uma tendência a ser 
dominada por suas flutuações latítudinais, em relação ao deslocamento na direção zonal. El}tr~ 
o outono (abril a junho) e a primavera (outubro a dezembro), a velocidade média da migração 

na direção latítudinal foi mais ou menos 1.5 cm/s; enquanto na direção zonal a velocid~de 
foi mais ou menos 0.7 cm/s. Os dados termais obtidos de sistema VISSR tiveram uma boa 

correspondência com os dados oceanográficos e indicaram que os dados de temperatura do satélite 
SMS-2 podem ser utilizados efetivamente para detectar e monitorar a Convergência Subtropical. 
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Avaliação dos Efeitos da Vcu'i"ação Sazonal do 
Ângulo de Elevação Solar e Azimute Sobré 

Prócessos de Filtragem Digital e Classificação 
Temática do Relevo 

Evlyn ML.M Novo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 - São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

o objetivo do trabalho é avaliar o efeito da variação sazonal das condições de 
iluminação da cena sobre o processamento digital de imagens LANDSAT. Para isto foram 
selecionadas duas passagens referentes à órbita 150, ponto 28 sob condições variáveis de 
iluminação: azimute de 430 e 640 e ângulo de elevação de 300 e 360 , respectivamente. O 

processamento digital dos dados LANDSAT foi realizado através do sistema IMAGE-lOO. As 
imagens originais foram transformadas através de ,processos de filtragem digital (Filtro 

VARIHVe MD5FIL), de modo a realçar suas características espaciais. As imagens resultantes 
foram utilizadas para promover uma classificação não-supervisionada de unidades de relevo. 
Após a definição de classes de relevo espectralmente separáveis, procedeu-se à classificação 
do relevo com base em suas características topográficas: declividade, altitude, amplitude 

altimétrica e extensão de vertente. As amostras foram também grupadas através de técnicas de 
classificação não-supervisionada. As classes de relevo espectralmente definidas foram então 

comparadas com as classes de relevo · identificadas a partir de variáveis topográficas. Esse 
procedimento foi realizado para os dois conjuntos de dados LANDSAT.Os resultados 

alcançados indicaram que o processamento digital é intensamente afetado pela variação das 
condições de iluminação da cena. Constatou-se também que, na área de estudo, nãQ existe 

correspondência entre classes de relevo espectralmente separáveis e aquelas resultantes 
de parâmetros topográficos. 
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1984 

Aperfeiçoamento na Defec\ção de Erros Grosseiros em 
Aerótri"angulação 

João Basco Lugnani 
Edson Mitishita 

ABSTRACT 

No Congresso de Hamburgo da Sociedade Internacional de Fotogrametria, em 1980, 
decidiu-se que o WG 1II/3 daria pribridadee às pesquisas orientadas para a detecção de erros 

grosseiros em fototriangulação. 
Este trabalho apresenta os resultados de pesquisas conduzidas pelos autores, na área 

referida, no CPGCG - UFPr. 
Um conjunto de procedimento foi desenvolvido e programado. Foi então testado para a 

aerotriangulação "off line". Os resultados apresentam melhoria em tempo de 
processamento e na detecção de erros. 
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Estudos lECOhlgicos rIJO Pa~t~ull <?ã ~ Matogwo§serdse 
(Estado do M<a1to Gn)§§(Q)), atwavé:s da utõ~ i.lação de 

técnõ«::as de seli1soü'i'amell1lto remoto 

Herrnann J(ux 
Dagoberto Silva 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dós Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

o objetivo deste estudo, que constitui parte de um projeto de pesquisa 
mais amplo na seção inferior do rio Cuiabá e adjacências, é a identificação da cobertura 

vegetal de uma área com aproximadamente 500 km2 , através da utilização de técnicas de 
sensoriamento remoto. A metodologia usada para o estudo dessa região parcialmente 

alagada, consistiu na interpretação de fotos aéreas em infra-vermelho falsa-cor e 
no processamento digital de cenas do MSS-LANDSAT de duas passagens do 

satélite : novembro de 1980 (estação seca) e maio de 1981 (final da estação chuvosa). 
No processamento digital foram usados dois algoritmos de classificação , 

implementados no sistema IMAGE-1 00 do INPE, a s(iber: não-supervisionado 
e supervisionado . Através da utilização destes procedimentos foram obtidas 5 classes 

principais: floresta densa, floresta galeria, campos inundáveis I, campos inundáveis II e 
água. As técnicas de sensoriamento remoto utilizadas permitem o mapeamento , 

em pequena escala, dos principais ambientes naturais bem como oferecerem uma visão 
de conjunto do processo de alagamento da área em estudo. 
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o Papel da Ed!Ulcação em UM Programa Naceoraal de 
Sensowramento Remoto . 

fruro Vitorello 
Paulo Roberto Meneses 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

A necessidade de uma constante renovação do conhecimento 
na área de sensoriamento remoto decorrente dos constantes avanços tecnológicos e 

científicos, requer um plano educacional dinâmico que considere as necessidades e problemas 
de países em desenvolvimento. Um Programa Nacional de Sensoriamento Remoto 

bem defmido necessita de atividades dentro do contexto do sistema educacional tradicional 
(cursos primários, ginasial, de graduação e pós-graduação) como também de 

métodos não-convencionais, como os de disseminação de informação científica 
através da televisão, jornais, revistas, seminários, simpósios, etc. 

Neste trabalho, é formulada a título de discussão, uma proposição de atividades, 
tomando-se como exemplo as condições do Brasil. 
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Um Sistema Integrado de "Softwaré" para Correção 
Geométrrca de Imagens MSS Landsat · 

Antonio J. Ferreira Machado e Silva 
Fernando A. Mitsuo Ii 
Gilberto Câmara Neto 
Paulo R. Martins Serra 

Ricardo Cartaxo M de Sousa 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRÀCT 

Descreve-se um sistema integrado de "software" para correção geométrica 
de imagens MSS LANDSAT. Este sistema inclui todas as fases do processamento, 

desde a recepção de uma CCT (fita compatível com computador) sem correção até a 
geração de uma CCT corrigida ou mosaico digital na projeção UTM . . . 

Enfatiza-se o modelo de correção que necessita de pequeno número de pontos de apoio, 
e a criação de uma biblioteca digital de pontos de apoio para o Brasil. O sistema é 
composto de 8 módulos. a) Gerenciamento: controle de fluxo de processamento; 

b) Determinação dos Parâmetros de Imagem: cálculo dos parâmetros de atitude e efemérides ; 
c) Aquisição CCT: geração de arquivos em disco contendo a CCT não corrigida; 

d) Biblioteca de Pontos de Apoio: criação , manutenção e gerenciamento de uma biblioteca 
digital de pontos de apoio ; e) Equacionamento Geométrjco de Imagem: determinação 

das equações de correção da imagem, usando os dados de atitude e efemérides e 
os pontos de apoio existentes; f) Reamostragem: geração do arquivo contendo imagem 

corrigidas; g) Mosaico: união de cenas LANDSAT para produzir um mosaico UTM; 
h) Geração CCT saída: Geração de fita de saída, no formato superestrutura. 

O sistema será utilizado para a geração de CCTs corrigidas e mosaicosUTM, para os 
usuários das imagens LANDSAT recebidas pela estação brasileira, gerenciada pelo 

Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE. 
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Um Sistema Para Regisfro Translacional de 
Segmentos de Imagens Landsat 

Guaraci José Erthal 
Flávio R. Dias Velasco 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

Em sistemas de previsão de safras utilizando imagens de satélites de recursos naturais, 
para que se possa fazer a identificação e o estudo da evolução de uma determinada cultura, 

são necessárias várias imagens da mesma cena, obtidas em diferentes datas. 
Para serem utilizadas estas imagens devem ser previamente registradas, isto é, deve 
haver entre elas uma correspondência ponto a ponto. Neste trabalho, é descrito um 

sistema para registro translacional de segmentos de imagens LANDSAT desenvolvido no INPE. 
A correlação entre as várias passagens é realizada segundo um esquema que utiliza 

as bordas das imagens. Como conseqüência do uso de uma metodologia de registro 
translacional para imagens não corrigidas geometricamente, erros residuais 

de registro são esperados. Alguns resultados preliminares de medidas destes erros para 
segmentos de imagens MSS dos satélites 2 e 4 são mostrados. 
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Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 - São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

Este trabalho descreve o uso de um Programa de Registro de Imagens para o estudo 
do crescimento urbano. Este programa, implementado no IMAGE-lOO (Multispectral Image 

Analysis System), permite uma identificação rápida das áreas de crescimento urbano 
através de superposição de uma mesma cena em diferentes datas e do uso de filtros digitais 

adequados. A cidade de Brasl1ia, Brasil, foi selecionada como área teste. A dinâmica do 
crescimento urbano desta cidade foi analisada através da superposição de imagens de junho de 
1973, 1978 e 1983. Os resultados mostraram a adequação da utilização desta técnica para o 

monitoramento do crescimento urbano . 
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Abordagem Metodológica na Dôscrü"minação 
Uto~ógB(a pOlr Pwo<ce§§amento DigôtaJ: [Exemplo 

d~ Sena do Rama~ho, Bahõ 41l 
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Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

Este relatório consiste na primeira parte de um programa do INPE que 
procura a discriminação litológica e mapeamento geológico em ambientes tropicais 

diversos do Brasil, por técnicas de computação aplicadas às imagens digitais. 
Algumas técnicas de realce e classificações temáticas têm sido combinadas e aplicadas 

na discriminação litológica de metassedimentos do Super Grupo Bambui 
(Proterozóico Superior) na região da Serra do Ramalho, em ambiente de transição 

entre condições semi-áridas e temperadas, no sudoeste do Estado da Bama. 
Discute-se em detalhe a proposição preliminar de uma seqüência metodológica 

para imagens da época seca. Composições coloridas dos dados originais realçados, divisões 
de canais e componentes principais permitem discriminação litológica através de 

variações no nível de cinza e tonalidade , a um grau superior a mapéamentos 
de reconhecimento. Classificações não-supervisionadas (K-Médias) e supervisionadas 

(Máxima Verossimilhança) foram também empregadas, e uma distribuição espacial da 
seqüência de calcários, onde se encontralll mineralizações de fluorita, mo~traram 

resultados satisfatórios para os propósitos desta pesquisa. 
Entretanto, os efeitos das atividades humanas e da cobertura vegetal 

mascaram e limitam de várias maneiras, a discriminação litológica neste tipo de ambiente. 

RBC 55 



RBC 56 

I 
RI O DE JANE I RO 

1984 

Estudo Analítico da Cobertura Vegetal no Município 
de Campos do Jordão 

Leandro José Bel/ix Favrin 

ABSTRACT 

Este estudo analisa quantitativamente as alterações da cobertura vegetal e sua 
distribuição espacial, ocorridas num período de 15 anos (1962 a 1977), no município de 

~ Campos do Jordão. 
O material aerofotogramétrico utilizado foi: folhas topográficas na escala 1 :10.000 e fotografias 

aéreas verticais pancromáticas, nas escalas 1 :25 .000e 1 :45.000. 
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Análise da 1 éOl1oca de CompoU'Ueü1lte§ Pliincipaüs Pará 
(li DiscriminZlção de Vegeta(Ção e de Uso da Terra 

Antonio Roberto Formaggio 
João Roberto dos Santos 
Luiz Alberto Vieira Dias 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 - São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

° objetivo deste trabalho foi fazer uma avaliação da técnica automática de 
pré-processamento PRINCO (Componentes Principais) no tratamento de dados digitalizados 

LANDSAT, visando o levantamento da cobertura vegetal e uso da terra. Uma área piloto 
(90 55'S e 490 50'W), na imagem WRS 223/67 do MSS/LANDSAT, foi classificada em um 
GE-IMAGE-IOO System através do algoritmo MAXVER ("maximum likelihood"). Igual 

procedimento foi aplicado para a imagem realçada com o algoritmo PRINCO, que consiste 
numa transformação linear das bandas originais, visando suprimir a sua redundância. Tanto 

os valores de níveis de cinza dos canais originais MSS/LANDSAT como dos canais 
transformados lltravés do algoritmo PRINCO, para as classes identificadas (campos, cerrados, 

queimadas, ação antrópica e floresta galeria) foram obtidos pelo MAXVER, que forneceu 
também o desempenho médio para ambos os casos. Para a avaliação foi utilizada também a 
Distância JM (Jeffreys-Matusita Distance) entre classes. A matriz de classificação obtida do 

MAXVER, com a aplicação do PRINCO, mostrou melhor desempenho médio na 
separabilidade das classes em relação àquela obtida apenas com os canais originais. 
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MotrnHoü'~mellHto de Áréa§ §â~we§ilré§ Atll'ávés de 
~ magernl§ Ou-bHtci1l D§ 

Hideyo Aoki 
fliana Rajo Saraiva 

João Roberto dos Santos 
Pedro Hernandes Filho 

ABSTRACT 

É um estudo desenvolvido no Parque Estadual de J acupiranga, administrado 
pelo Instituto Florestal de São Paulo, no qual verificou-se a potencialidade dos produtos do 

LANDSAT, considerando principalmente o aspecto temporal do satélite, para 
monitorar áreas silvestres criados por lei. 

Utilizou-se Imagens fotográficas nos canais 5 e 7 na escala 1 :500.000 de 1973,74, 75,76 , 78 
e 79 para a interpretação visual e fitas CCT de 1973 e 1978 para a interpretação automática 
analisada pelo Multispectral Image Processing System (Image 100), e fotografias aéreas de 
1973 e 1980/81 respectivamente na escala 1 :25.000 e 1 :35 .000 como verdade terrestre. 

Os resultados mostraram que os produtos do LANDSAT podem ser utilizados para detectar e 
acompanhar as alterações antrópicas nas áreas silvestres com uma boa precisão. 
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M apas de ÁU'e~§ faworáveõs a /Pesca de AhJllril§ rilO §1Ul~ e 
§uH&esie do rB !r<Õls n~ lE ~a lhorrZldo§ com Dados de §até~B te SM§~2 

Myrian de Moura Abdon 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 - São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

Intervalos de temperatura da superfície do mar mais favoráveis à pesca de 
albacora-de-laje, albacora-branca e albacora-bandolim foram anteriormente definidos, em 

águas do sul e sudeste do Brasil. Mapas de áreas favoráveis à pesca dessas três espécies foram 
elaborados no período de fevereiro a julho de 1980. Imagens obtidas através do satélite 

SMS-2, na faixa do infravermelho termal foram processadas no sistema Image-100 para a 
elaboração desses mapas. Foram feitas comparações entre as áreas favoráveis à pesca e dados 

de CPUE de alba cora-branca e albacora-bandolim, de 1980, e foi observado que essas 
espécies ocorrem principalmente em regiões onde está presente a corrente das Malvinas. Uma 

comparação detalhada de dados de CPUE de albacora-branca e albacora-bandolim, dos anos de 
1978 e 1979, com valores de temperatura da superfície do mar, coletados em tempo real, 

foi feita numa pequena área influenciada pela convergência Subtropical. O estudo mostrou 
que os intervalos de temperatura da superfície do mar, favoráveis à pesca dess~s duas espécies 

de atum, variam de mês para mês, durante o ano. 

RBC 59 



RBC 60 

- I 

RIO DE JANEiRO 

1984 

.:i 

Re~acg(()lrllamento Enfré O§ Mode~o§ Gaussiano e 
Bonomia! pará ~egi§tró de ~mageli1l§ Utilôzando 

Testes SeqUefl1CKaÕS de Hopóteses 

Nelson D. A. Mascarenhas 
Guaraci José Erthal 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 

Caixa Postal 515 - 12200 São José dos Campos - SP - Brasil 

ABSTRACT 

Num trabalho anterior, foi apresentado um método para tratamento de 
problemas de registro translacional utilizando testes seqüenciais de hipóteses . . 

Dois tipos de modelos estatísticos foram usados então, para descrever as imagens 
.a serem registradas, ou seja, os modelos gaussiano e binomial. O método 

proposto registrou com êxito uma imagem LANDSA T a uma versão ruidosa da mesma 
imagem; canais diferentes da mesma imagem, assim como imagens de uma mesma 
cena obtidas com seis meses de separação tempoi:al. Neste trabalho, relações entre 

ambos os modelos são estabelecidas. Primeiramente, sob a hipótese de que 
ambas as imagens a serem registradas são gaussianas e que uma das imagens é essencialmente 

uma versão ruidosa da outra, e que ambas as imagens estão binari~adas em torno da 
média, é feita uma derivação das curvas de probabilidade do erro binário ser igual 
a um no ponto de registro em função da relação sinal ruído. Em segundo lugar, 

assumindo-se que a correlação cruzada entre os sinais em ambas as imag~s 
é markoviana e separável, é obtido o conjunto de curvas de probabilidade do erro 

binário ser igual a um em função do afastamento da posição de registro. 
Finalmente, sob as mesmas hipóteses dos casos anteriores, é obtido o conjunto de 

curvas relacionando a variância do erro em função do mesmo afastamento. 
As curvas, para o segundo e o terceiro casos, são descritas para diferentes valores do 

coeficiente de correlação em ambas as direções e da relação sinal ruído. 
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Feições de ( olnlb'ole - Uma Airativa Opção de 
Controle pall'ill Regôões Urbanas 

Dr. João Basco Lugnani 
Universidade Federal do Paraná 

MsC Francisco Carlos Bragança de Souza 
IPH - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

ABSTRACT 

o estabelecimento de pontos controle de campo é oneroso e a preservação 

de monumentos destes pontos é difícil, particularmente em países em desenvolvimento. 
Grande parte do controle é destruído entre dois mapeamentos sucessivos. Em conseqüência, 

intenso trabalho é repetido indefmadamente para prover pontos de apoio. A freqüência 
desta repetição é ainda maior nos grandes centros urbanos, onde a demanda de 

cartas atualização é maior e a preservação de monumentos é ainda mais precária. 
Este trabalho mostra o potencial das feições digitalizadas, que são praticamente 

perenes, para substituir os pontos de controle. 
Feições digitalizadas foram usadas como controle para determinar, analiticamente, os 

parâmetros de uma transformação isogonal. O modelo matemático fOi 
desenvolvido e implementado em programa computacional e testado . 

Resultados satisfatórios foram obtidos e são apresentados. 
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(ada§b~mento f lJJrildQáff'rtDl~ 
((())mpa~atÇã(}) ell1lttre três dHerente§ método§; 

Antonio de Amorim Costa 

ABSTRACT 

Dada a grande importância dos problemas agrários, sobretudo nos países em 
desenvolvimento, e a preocupação do governo, numa política de regularização fundiária no 

Brasil, achamos oportuno apresentar uma pesquisa que realizamos baseada em dados obtidos 
através de três métodos de cadastramento, a saber: 

- Levantamentos das divisas das propriedades por topografia convencional; 
- Levantamento por restituição gráfica; 

- Levantamento através de ortofotocartas. 
Para efeito deste trabalho, foram cadastradas as mesmas propriedades pelos 3 diferentes 
processos, com vista a elaboração do documento fiscal que era o título de propriedade. 
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Comissão I/2 

A EXPERIENCIA BRASILEIRA NA CALIBRAÇÃO DE CÂMERAS 

José Bittencourt de Andrade 

Universidade Federal do Paraná 

ABSTRACT 

Em 1978 foi iniciado um grande programa de pesquisas no Curso de Pós-Graduação 
em Ciências Geodésicas do Departamento de Geociências da Universidade Federal do Paraná. 

O objetivo foi o de aperfeiçoar métodos e criar facilidades para calibrar câmeras 
aerofotogramétricas e terrestres de acordo com o moderno conceito de calibração de 

instrumentos. Foi demonstrado que um campo de testes tridimensional, onde distâncias 
entre alvos são medidas é suficiente para calibrar câmeras aéreas. 

Um campo de testes nestas condições foi implantado próximo a Curitiba em 1980. 

Comissão I1I/2 

TRIANGULAÇÃO FOTOGRAMÉTRICA DE BLOCOS MUITO GRANDES (VLBA) - II 

José Bittencourt de Andrade 
François Albert Rosier 

Mary A. A. Olivas 

Universidade Federal do Paraná 

ABSTRACT 

O objetivo deste trabalho é o de mostrar a viabilidade da Triangulação Fotogramétrica 
de Blocos muito grandes (VLBA) como concebido por Andrade em VLBA-I. O conceito de 

ULBA permite elevar a capacidade de um sistema (computador e programas) à segunda 
potência, isto é, se a capacidade do sistema é de resolver 100 incógnitos, com o conceito de 

VLBA o limite teórico passará a ser 10000 incógnitos. A maneira de realizar tal objetivo é a de 
combinar os métodos de ajustamento em bloco de feixes perspectivas com 

modelos independentes em bloco. 
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Comissão V /4 

MONITORAÇÃODE DEFORMAÇÕES EM ELEMENTOS ESTRUTURAISDECONCRBTO 

José Bittencourt de Andrade 
Francisco Jaime Bezerra Mendonça 

Universidade Federal do Paraná 

ABSTRACT 

Através da Fotogrametria Analítica à Curta Distância e utilizan"do uma câmera Rolleiflex 
SLX 40mm com "reseau", foram "monitoradas" as deformações de elementos estruturais de 
concreto submetidos a testes de comportamento estrutural na Universidade Federal do Paraná 

como parte de um programa de pesquisas em Fotogrametria à Curta Distância, 
ligado ao Curso de Pós-Graduação em Ciências Geodésicas. As coordenadas fotogramétricas 
foram medidas com o Planicomp 2 eiss C-IOO. Foi possível detectar pequenas deformações 
localizadas previstas teoricamente, mas nunca observadas antes . Foi ainda possível registrar 

a figura completa das deformações sofridas pelas peças testadas. 

Comissão VI-8 

EDUCAÇÃO EM FOTOGRAMETRIA E SENSORIAMENTO REMOTO NO BRASIL 

José Bittencourt de Andrade 

Universidade Federal do Paraná 

ABSTRACT 

No Brasil, como em muitos outros países, existe a educação formal e a informal neste campo. 
Os diferentes aspectos e importância de ambos são discutidos aqui. 

e dado ênfase à disseminação da educação formal no país e a necessidade de formalizar 
a educação necessária para operadores de uma maneira integrada com outros 

campos correlatos como geodésia e cartografia. 



Curso de 
Geodésoa Celeste 

o CDECart-DERJ promoveu um 
curso de caráter informativo sobre 
Geodésia Celeste, ministrado pelo En­
genheiro Cartógrafo Marcelo Carvalho 
dos Santos. 

O curso, com duração de 12 horas, 
realizou-se de 24 a 29 de fevereiro de 
1984, contando com a participação de 
alunos de Engenharia Cartográfica 
(UERJ), que receberam certificado 
comprobatório. 

IV Simpósio 
sobre 

Engenhari"a 
Carfografica 

IEstaillD~o§ 
> da ABtEC 
em Debate 

O CDECart-UERJ, dando continui­
dade à questão das alterações do Esta­
tuto da Associação Brasileira de Enge­
nheiros Cartógrafos, endossou, na As­
sembléia Geral Extraordinária da 
ABEC, em 10 de fevereiro de 1984, as 
reivindicações dos estudantes, preocu­
pados com a inclusão da categoria de 
sócio-aspirante no quadro social da­
quela associação. 

Em nova Assembléia serão discuti­
das, outras propostas de modificação, 
além daquela que diz respeito direta­
mente aos interesses estudantis. 

No período de 7 a 11 de maio de 1984, o Centro de Divulgação e Estudos 
Cartográficos, através de sua Diretoria Cultural, promoveu o IV Simpósio sobre 
Engenharia Cartográfica nas dependências da DERJ. Este evento teve início com 
a comemoração do "Dia do Cartógrafo" em solenidade promovida pela SBC, 
realizada na Academia Brasileira de Ciências. 

Com a presença de personalidades como a do Vice-Reitor da DERJ, Ivo 
Barbieri, oficializou-se a abertura do IV Simpósio sobre Engenharia Cartográfica. 
Palestras técnicas e sociais, bem como debates, realizados no decorrer da semana, 
garantiram o pleno êxito do simpósio e a grande repercussão de seus objetivos, 
registrando um índice de participação, entre profissionais e estudantes, que veio 
ratificar o crescente interesse por eventos culturais desta natureza. 

Durante o Simpósio foram debatidos os seguintes temas: 

"Cartografia Dentro da Conjuntura Atual" 
- Eng~ Cláudio Ivanof Lucarevschi (SBC) 
"Cartografia Automatizada" 
- Cap Eng~ Allison Vieira de Vasconcelos (DEPV - ICA) 
"Associação Nacional de Empresas de Aerolevantamento" . 
- Eng~ Paulo César Trino (ANEA) 
"Legislação Profissional" 
- Eng~ Raimundo Orler Nunes (SBC) 
"Sucateamento da Engenharia Nacional" 
- Eng~ Matheus Schnaider (CLUBE DE ENGENfIARIA) 
"Sistema Geodésico Brasileiro" 
A Estrutura em Redes Planimétricas 
- Eng~ Mauro Pereira de Mello (IBGE) 
"Levantamento Geodésico e Topográfico na Antártida" 
- Eng<? Herbert Erwes 
"Ortofotos" 
- Eng<? Hanns Juergen Carl von Studnitz (AEROFOTO) 
"A Mulher na Engenharia" 
Mesa-Redonda com Representantes da ABEC, SBC, IBGE, CLUBE DE ENGE­
NHARIA. 
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A~rE·AMENTO É fU.NDAM 

BRASItIA - O INCRA (Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma 
Agr&ria) é uma das organizações brasi­
leiras pioneiras na adoção das moder­
nas técnicas cartográficas. Presentemen­
te o Instituto vem adotando o moderno 
e eficiente sistema de levantamento 
aerofotogramétrico, valendo-se tam­
bém do mapeamento feito pela varre­
dura do radar, além da topografia con­
vencional. 

O mapeamento pelo radar tem sido 
útil para os estudos de pré-viabilidade 
dos projetos de colonização em áreas 
pioneiras, de fronteira agrícola. Na 
Amazônia, por exemplo, nenhum tra­
balho do INCRA vem sendo implemen­
tado sem antes ser feita uma avaliação 
da área, com interpretaxpes das fotos 
do Projeto Radambrasil. 

O INCRA (Instituto Nacional de Co­
lonização e Reforma Agrária) vem, 
sem alardes, fazendo a maior reforma 
agrária contemporânea, fato inusitado 
entre as nações de economia de mer­
cado. No sentido de delimitar proprie­
dades, arrecadar terras devolutas, dis­
criminando-as, titulando, desaproprian­
do e colonizando, o INCRAjá legalizou 
a propriedade de 841 mil 900 faml1ias 
de agricultores, a grande maioria pe­
quenos lavradores. ' 

Já foram discriminados o equivalen­
te a 35,43% da área do País que está 
sob responsabilidade do INCRA (sua 
responsabilidade recai sobre 357 mi· 
lhões 590 mil hectares, e já foram discri­
minados 126 milhões 700 hectares). 
Além da discriminação, o INCRA pro­
cedeu a arrecadação de 107 milhões 600 
mil hectares de' terras. 
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A topografia convencional também 
tem o seu lugar, e de destaque, nas ope­
rações do INCRA, tendo em vista ser 
este o sistema mais indicado para apli­
caçí(o na maioria das demarcações, on­
de' as condições meteorolÓgicas são 
adversas. Agora mesmo, em pleno 
Nordeste, nos Estados de Sergipe e 
Alagoas, a topografia convencional 
está sendo adotada para levantamento 
- de 1,023 milhão de hectares - feito 
com o objetivo de regularização fun­
diária. 

A aerofotogrametria, por sua vez, 
vem ganhando terreno, sendo cada vez 
mais aplicada. Presentemente, no Nor­
deste, está sendo feito um amplo le­
vantamento aerofotogramétrico em 
três Estados, Bahia, Pernambuco e Pa-

Além disso, o INCRA completou a 
demarcação de 25 milhões 500 mil 
hectares, totalizando 245 mil 600 
lotes, todos hoje produtivos; fez o as­
sentamento de 166 mil faml1ías de 
colonos, em 120 projetos de coloni­
zação; já a desapropriação feita pelo 
INCRA atingiu a 13 milhões 200 mil 
hectares (área superior a de muitos 
países industrializados, entre eles a 
República Democrática Alemã), e a ti­
tulação - das 841 mil 900 faml1ías 
- um total de 58 milhões de hectares. 

O INCRA, hoje, confonne é observá­
vel pelas estatísticas, está mais ativo 
do que em anos anteriores, agilização 
alcançada após a posse do Presidente 
Figueiredo . . O resultado operacional 
mostra que 66,29% da discriminação: 
de terras até hoje realizadas no País 

raíba. Trata-se de um mapeamento 
que vai abranger, ao seu final, no ano 
que vem, um total de 2 milhões 792 
mil hectares, área a ser discriminada e 
demarcada. 

Os trabalhos de levantamento aero­
f-otogramétrico, como é tradição, estão 
sendo feitos sob contrato, por empre­
sas especializadas. No caso dos três 
Estados nordestinos, foram contra­
tadas a Aerofoto Cruzeiro, a Aerodata, 
a Aerosul, e a Prospec em consór­
cio com a Esteio/Terrafoto. Os resul­
tados já alcançados estão servindo pa­
ra promover a regularização fundiária, 
de forma al;>rangente, de importantes 
zonas de produção daqueles Estados. 

Na Paraíba, a aerofotogrametria já 

foi feita no período de 1979 até março 
último. Anteriormente, até o ano que 
aI1tecedeu a posse do Presidente Fi­
gueiredo, foram discriminados - no 
País - 42,7 milhões de hectares, 
33,71 % do total. 

Ainda no mesmo período (de 
1979 a março último), o Incra proce­
deu 69,79% da arrecadação de terras 
já feita no País; com a demarcação, o 
trabalho totalizou 7.4,11 % (computan­
do a área, 18,9 milhões de hectares em 
um total de 25,5 milhões). Por sua vez, 
a titulação ficou em 81,03%, no que se 
refere a área, e em 76,65% no que se 
refere ao número de títulos entregues; 
e ainda no mesmo período foram 
assentados 68,79% das famíliasjábene­
ficiadas pelos projetos de colonização. 



conseguiu fechar o cadastramento de 
8.035 propriedades, em 7 localidades, 
numa área de 286 mil 418 hectares. O 
levantamento está sendo feito nas lo­
calidades paraibanas de Desterro/Tei­
xeira, Imaculada, Mãe D'água, Catolé 
do Rocha, Paulista, Riacho dos Cava­
los e São Bento. Já em Pernambuco 
o levantamento abrange 8 localidades, 
entre as quais destaca-se o centro hor-
ticultor, Garanhuns. ' 

Os bons resultados já alcançados 
com a regularização fundiária de 
30,210 propriedades, nos três Esta­
dos, estimulam o INCRA a lançar-se na 
coordenação de mais um levantamento 
aerofotogramétrico, só que de maior 
envergadura, abarcando cerca de 30 
milhões de hectares em 10 Estados 

nordestinos (inclusive a zona semi-ári-
da de M inas Gerais). ' 

Trata-se de um levantamento que 
visa também o desenvolvimento rural 
integrado >dos 'principais pólos de pro­
dução ~grícola de cada um dos Esta­
dos, parte importante do Projeto Nor­
deste Gá apelidado de Nordestão pelos 
técnicos do Governo). O financiamen­
to em parte caberá ao Banco Mundial 
e ao BID (Banco Interamericano de 
Desenvolvimento), em valores sendo 
acertados. 

De acordo 'com o programado, os 
trabalhos de mapeamento do INCRA 
terão continuidade ainda durante 
muitos anos. No que se refere a aero­
fotogrametria, existe um potencial 
grande de trabalho. No Nordeste, por 

RESULTADO OPERACIONAL 

SITUAÇÃO ATÉMARÇO DE 1984 

Atividades Especificações Até 1978 

Discriminação Área (em milhões de ha) 42,7 

Arrecadação Área (em milhões deha) 32,5 

Demarcação 
Área (em milhões de ha) 6,6 

N9 de Lotes (em mil) 69,0 

Titulação 
Área (em milhões de ha) 11,0 

N9 de Tít. (em mil) , 196,5 

N9 de Imóveis 105 
Desapropriação Área '(em milhões de ha) 10,4 

F artu1ias Beneficiadas (em mil) 55,0 

Projetos Oficiais' Implantados 50 
Colonização 

N9 de Fami1ias 'Beneficiadas: (em mil) 51,8 

exemplo, depois dos 30 milhões de 
hectares a serem levantados, trabalho 
previsto para encerramento em 1989, 
maior área deverá ser fotografada (só 
no Projeto Nordeste prevê-se levanta­
mento futuro de mais 90 mil hectares). 

O INCRA, que muito já fez pela re­

gularização fundiária no País, muito 
trabalho ainda terá pela frente, uma 
vez que o Brasil é uma nação de di­
mensões continentais. Para ser mensu­
rada a dimensão do trabalho de ma­
peamento que o INCRA terá pela fren­
te, lembramos o fato de que o Instituto 
tem sob sua responsabilidade nada me­
nos do que cerca de 358 milhões de 
hectares, o equivalente a 14 vezes e 
meia um importante país europeu 
ocidental, a Alemanha Federal. 

De 1979 
Total a Março/1984 

84,0 126,7 

75,1 107,6 

18,9 25,5 

176,6 245,6 

47,0 58,0 

645,4 841,9 

101 206 

2,8 13,2 

37,5 92,5 

70 120 

114,2 166 

RBC 67 



~\ 

LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL 
(Conclusão do número anterior) 

Cap(tulo IV 
. Das Câmaras Especializadas 

SEÇÃO 
Da Instituição das Câmaras 

e suas Atribuições 

Art. 45 - As Câmaras Especializa­
das são os ó~gãos dos Conselhos Regio­
nais encarregados de julgar e decidir 
sobre os assuntos de fiscalização per­
tinentes às respectivas especializações 
profissionais e infrações do Código 
de Ética. 

Art. 46 - São atribuições das Câ­
maras Especializadas: 

a) julgar os casos de infração da 
. presente Lei, no âmbito de sua com­
. petência profissional espec(fica~ 

b) julgar as infrações do Código de 
Ética; . 

c) aplicar as penalidades e multas 
previstas; 

d) apreciar e julgar os pedidos de 
registro de profissionais, das firmas, 
das entidades de direito público, das 
entidades de classe e das escolas ou 
faculdades na Região; 

e) elaborar as normas para a fisca­
lização das respectivas especial izações 
profissionais; 

f) opinar sobre os assuntos de inte­
resse comum de duas ou mais especiali­
zações profissionais, encaminhando-os 
ao Conselho Regional. 

SEÇÃO II 
Da Composição e Organização 

Art. 47 - As Câmaras Especializa­
das serão constitu(das pelos conselhei­
ros regionais. 

Parágrafo único - Em cada Câmara 
Especializada haverá um membro, elei­
to pelo Conselho Regional, represen­
tando as demais categorias profissio­
nais. 

Art. 48 - Será constitu(da Câmara 
Especializada desde que entre os con­
selheirosregionais haja um m(nimo de 
3 (três) do mesmo grupo profissional. 
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CAPITULO V 
Generalidades 

Art. 49 - Aos Presidentes dos Con­
selhos Federal e Regionais compete 
além da direção do respectivo Conse­
lho, sua representação em ju(zo. 

Art. 50 - O conselheiro federal ou 
regional que durante 1 (um) ano' faltar 
sem·"licença prévia, a 6 (seis) sessões: 
consecutivas ou não, perderá automa­
ticamente o mandato passando este a 
ser exercido, em caráter efetívo, pelo 
respectivo suplente. 

Art. 51 - O mandato dos Presiden­
tes e dos conselheiros será honor(fico. 

Art. 52 - O exerc(cio da função de 
membro dos Conselhos por espaço de 
tempo não inferior a dois terços do 
respectivo mandato será considerado 
serviço relevante prestado à Nação. . 

§ 19 -O Conselho Federal conce­
derá aos que se acharem nas condi­
ções deste artigo o certificado de ser­
viço relevante, independentemente de 
requerimento do interessado, dentro 
de 12 (doze) meses contados a partir 
da comunicação dos Conselhos. 

§ 2?- VETADO. 
Art. 53 - Os representantes dos 

Conselhos Federal e Regionais reunir­
se-ão pelo menos uma vez por ano pa­
ra conjuntamente, estudar e estabele­
cer providências que assegurem ou 
aperfeiçoem a aplicação da presente 
Lei, devendo o Conselho Federal re­
meter aos Conselhos Regionais, com a 
devida antecedência, o temário respec­
tivo. 

Art. 54 - Aos Conselhos Regionais 
é cometido o encargo de dirimir qual­
quer dúvida ou omissão sobre a aplica­
ção desta Lei, com recurso "ex-offi­
cio", de efeito suspensivo, para o Con­
selho Federal, ao qual compete deci­
dir, em última instância, em caráter 
geral. 

TITULO III 
DO REGISTRO E FISCALIZAÇÃO 

PROFISSIONAL 

CAPITU'LO I 
Do Registro dos Profissionais 

Art. 55 - Os profissionais habilita­
dos na forma estabe lecida nesta Lei 

só poderão exercer a profissão após 
o registro no Conselho · Regional, sob 
cuja jurisdição se achar o local de sua 
atividade. 

Art. 56 - Aos profissionais registra­
dos de acordo com esta Lei será for­
necida carteira profissiona I, conforme 
modelo adotado pelo Conselho Fede­
rai, contendo o número do registro, a 
natureza do t(tulo, especializações e 
todos os elementos necessários à sua 
ident ificação. 

§ 1?-A expedição da carteira a 
que se refere o presente artigo fica su­
jeita à taxa que for arbitrada pelo Con­
selho Federal. 

§ 2? - A carteira profissional, para 
os efeitos desta Lei, substituirá o di­
ploma, valerá como documento de 
identidade e terá fé pública. 

§ 3?- Para emissão da carteira pro­
fissional os Conselhos Regionais deve­
rão exigir do interessado a prova de 
habilitação profissional e de identidade, 
bem como outros elementos julgados 
convenientes, de acordo com instruções 
baixadas pelo Conselho Federal. 

Art. 57 - Os diplomados por esco­
las ou faculdades de engenharia, arqui­
tetura ou agronom ia, oficiais ou reco­
nhecidas, cujos diplomas não tenham 
sido registrados, mas estejam em pro­
cessamento na repartição federa I com­
petente, poderão exercer as respectivas 
profissões mediante registro provisório 
no Conselho Regional. 

Art. 58 - Se o profissional, firma 
ou organização, registrado em qual­
quer Conselho Regional, exercer ativi­
dade em outra Região, ficará obriga­
do a visar, nela, o seu registro. 

CAPITULO II 
Do Registro de Firmas e Entidades 

Art. 59 - As firmas, sociedades, as­
sociações, companhias, cooperativas e 
empresas em geral, que se organizem 
para executar obras ou serviços relacio­
nados na forma estabelecida nesta Lei, 
só poderão iniciar suas atividades de­
pois de promoverem o competente re­
gistro nos Conselhos Regionais, bem 
como o dos profissionais do seu qua­
dro técnico. 

§ 1<:'- O registro de firmas, socieda­
des, associações, companhias, coopera-





tiva s e empresas em geral só será con ­
cedido se sua denominação for real­
mente condizente com sua finalidade e 
qualificação de seus componentes. 

§ 2?- As entidades estatais, paraes­
tatais, autárquicas e de economia mis­
ta que tenham atividade na engenharia, 
na arquitetura ou na agronomia, ou se 
utilizem dos trabalhos de profissionais 
dessas categorias, são obrigadas, sem 
quaisquer ânus, a fornecer aos Conse­
lhos Regionais todos os elementos ne­
cessários à verificação e fiscalização da 
presente Lei. 

§ 3?- O Conselho Federal estabele­
cerá, em resoluções, os requisitos que 
as firmas ou demais organizações pre­
vistas neste artigo deverão preencher 
para o seu registro. 

Art. 60 - Toda e qualquer firma ou 
organização que, embora não enqua ­
drada no artigo anterior, tenha alguma 
seção ligada ao exerci'cio profissional 
da engenharia, arquitetura e agrono­
mia, na forma estabelecida nesta Lei, é 
obrigada a requerer o seu registro e a 
anotação dos profissionais, ' legalmente 
habilitados, delas encarregados. 

Art.61 - Quando os serviços forem 
executados em lugares distantes da 
sede da entidade, deverá esta manter, 
junto a cada um dos serviços um pro­
fissional dev idamente habilitado na­
quela jurisdição. 

Art. 62 .....: Os membros dos Conse­
lhos Regionais só poderão ser eleitos 
pelas entidades de classe que estiverem 
previamente registradas no Conselho 
em cuja jurisdição tenham sede. 

§ 1? - Para obterem registro as en­
tidades referidas neste artigo deverão 
estar legalizadas, ter objetivo definido 
permanente, contar no m(nimo trinta 
associados engenheiros, arquitetos ou 
engenheiros-agrônomos e satisfazer as 
exigências que forem estabelecidas 
pelo Conselho Regional. 

§ 2? - Quando a entidade reunir as­
sociados .engenheiros, -arquitetos e en­
genheiros-a'grônomos, em conjunto, o 
limite m(nimo referido no parágrafo 
anterior deverá se r de sessenta. 

CAPITU LO III 
Das Anuidades, Emolumentos e Taxas 

Art. 63 - Os profissionais e pessoas 
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jur(d icas registrados de conformidade 
com o que preceitua a presente Lel são 
obrigados ao pagamento de uma anui­
dade ao Conselho Regional, a cuja ju­
risdição pertencerem. 

§ 1?-A anuidade a que se refere 
este a rt igo , se rá paga até 31 d e março 
de cada ano. 

§ 2? - O pagamento da anuidade 
fora desse prazo terá' o acréscismo de 
10% (dez por "cento) , a tl'tulo de mora . 

§ 3? - O pagamento da anu idade 
inicial será feito por ocasião do regis­
tro. 

Art. 64 - Será automaticamente 
cancelado o registro do profissional ·ou 
da pessoa jUrl'dica que deixar de efe­
tuar o pagamento da anuidade, a -que 
est ive r sujeito, durante :2 (dois) anos 
consecutivos sem preju(zo da obrigato: 
riedade do pagamento da d(vida. 

Parágrafo único - O profissional ou 
pessoa jUrl'dica que tiver seu registro 
cancelado nos termos deste artigo, se 
desenvolver qualquer atividade regula­
da nesta Lei, estará exercendo ilegal ­
mente a profissão podendo reabilitar­
sE;! mediante novo registro, satisfeitas, 
além das anuidades em débito, as muI­
tas que lhe tenham sido impostas e os 
demais emolumentos e taxas regula­
mentares. 

Art. 65 - Toda vez que o profissio­
nal diplomado apresentar a um Conse­
lho Regional sua carteira para o com­
petente "visto" e registro, deverá fa­
zer prova de ter pago a sua anuidade 
na Região de origem ou naquela onde 
passar a residir. 

Art. 66 - O pagamento da anuida­
de devida por profissional ou pessoa 
jur(d ica somente será aceito após veri­
ficada a ausência de quaisquer débi­
tos concernentes a multas, emolumen­
tos, taxas ou anuidades de exerc(cios 
anteriores. 

Art. 67 - Embora legalmente regis­
trado, s6 será considerado no leg(ti ­
mo exerc(cio da profissão e atividades 
de que trata a presente Lei o profissio­
nal ou pessoa jur(dica que esteja em 
dia com o pagamento da respectiva 
anuidade. 

Art. 68 - As autoridades adminis­
trativas e judiciárias, as repartições 
estatais, paraestatais, autárquicas ou de 

econom ia mista não receberão estudos, 
projetos, laudos, perecias, arbitramen­
tos e quaisquer outros trabalhos, sem 
que os' autores, profissionais ou pes­
soas jur(dicas, façam prova de estar em 
dia com o pagamento da respectiva 
anuidade. 

Art.69 - Só poderão ser admitidos 
nas concorrências públicas para obras 
ou serviços técnicos e para concursos 
de projetos, profissionais e pessoas ju­
rI'dicas que apresentarem prova de qui­
tação de débito ou visto do Conselho 
Regional da jurisdição onde a obra , o 
serviço técn ico ou projeto deva ser 
executado. 

Art . 70 - O Conselho Federal bai­
xará resoluções estabelecendo o Regi­
mento de Custas e, periodicamente, 
quando julgar oportuno, promoverá 
sua revisão . 

TITULO IV 
DAS PENALIDADES 

Art. 71 - As penalidades aplicáveis 
por infração da presente Lei são as se­
guintes, de acordo COIJI a gravidade da 
falta: 

a) advertência reservada; 
b) censura pública; 
c) rriúlta; 
d) suspensão temporária do exerc(­

cio profissional; 
e) cancelamento definitivo do re­

gistro . 
Parágrafo único - As penalidades 

para cada grupo profissional serão im­
postas pelas respectivas Câmaras Espe­
cializadas ou, na falta destas, pelos 
Conselhos Regionais. 

Art . 72 - As penas de advertência 
reservada e de censura pública são apli-

" cáveis aos profissiona is que deixarem 
de cumprir disposições do Código de 
~tica, tendo em vista a gravidade da 
falta e os casos de reincidência, a cri­
tério das respectivas Câmaras Especia­
lizadas. 

Art. 73 - As multas são estabeleci­
das em função do maior salário-m(ni­
mo vigente no Pa(s e terão os seguintes 
valores, desprezadas as frações de mil 
cruzeiros ._ 

a) multas de um a três décimos do 
salário-m(nimo, aos infratores dos ar -
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tigos 17 e 58, e das disposições para as 
quais não haja indicação expressa de 
penalidade; 

b) multas de três e seis décimos do 
salário-m(nimo : às pessoas fl'sicas, por 
infração da al(nea b do artigo 6'? ,dos 
artigos 13, 14 e 55 ou do parágrafo 
único do artigo 64; 

c) multas de meio a um salário-m(­
nimo às pessoas jun'dicas, por infra ­
ção dos artigos 13, 14, 59-60 e pará­
grafo úriico do artigo 64; 

d) multa de meio a um salário-m(­
nimo às pessoas fl'sicas por infração 
das al(neas a, c e d do artigo 6'?; 

e) multas . de meio a três salários­
m(nimos às pessoas jur(dicas, por in­
fração do artigo 6'? . 

Parágrafo ún ico - As multas refe­
ridas neste artigo serão aplicadas em 
dobro nos casos de reincidência. 

Art . 74 - Nos casos de nova reinci­
dência das infrações previstas no artigo 
anterior, al(neas c, d e e, será imposta, 
a critério das Câmaras Especializadas, 

. suspensão temporária do exerc(cio 
profissional, por prazos variáveis de 6 
(seis) meses a 2 (dois) anos e, pelos 
Conselhos Regionais em pleno, de 2 
(dois) a 5 (cinco) anos. 

Art. 75 - O cancelamento do regis­
tro será efetuado por má conduta pú­
blica e escândalos praticados pelo pro­
fissional ou sua condenação definiti­
va por crime considerado infamante. 

Art. 76 - As pessoas não habilita­
das que exercerem as profissões regula­
das nesta Lei, independentemente da 
multa est~belecida, estão sujeitas às 
penalidades previstas na Lei de Contra-
venções Penais. . 

Art. 77 - São competentes para 
lavrar autos de infração das disposi ­
ções a que se refere a presente Lei os 
funcionários designados para esse fim 
pelos Conselhos Regionais de Enge­
nharia, Arquitetura e Agronomia nas 
respectivas Regiões . 

Art. 78 - Das penalidades impostas 
pelas Câmaras especializadas, poderá o 
interessado; dentro do prazo de 60 
(sessenta) dias, contados da data da 
notificação, interpor recu rso que terá 
efeito suspensivo, para o Conselho Re­
gional e, no mesmo prazo deste para 
o Conselho Federal. 

RBC 72 

§ 1'?- Não se efetuando o paga ­
mento das multas, amigavelmente, es­
tas serão cobradas por via executiva. 

§ 2'? - Os autos de infração, depois 
de julgados definitivamente contra o 
infrator, constituem titulos de d(vi ­
da lI'qu ida e certa. 

Ar! . 79 - O profissional punido por 
falta' de registro não poderá obter a 
carteira profissional, sem antes efetuar 
o pagamento das multas em que hou ­
ver incorrido. 

TITULO V 
DAS D ISPOSiÇÕES GERAIS 

Art. 80 - Os Conselhos Federal e 
Regionais de Engenharia. Arquitetura 
e Agronomia, autarquias dotadas de . 
personalidade jun'dica de direito públi­
co, constituem serviço público fede­
rai, gozando os seus bens, rendas e ser­
viços de imunidade tributária total 
(art. 31, inciso V, al(nea a da Consti­
tuição Federal) e franquia postal e te­
legráfica. 

Art. 81 - Nenhum profissional po­
derá exercer funções eletivas em Con­
selhos por mais de dois pen'odos suces­
sivos. 

Art. 82 ~ VETADO. 
Art. 83 - Os trabalhos profissionais 

relativos a projetos não poderão ser 
sujeitos a concorrência de preço, de­
vendo, quando for o caso, ser objeto 
de concurso. 

Art. 84 - O graduado por estabe­
lecimento de ensi no agn'cola ou in- ' 
dustrial de grau médio, oficial ou re­
conhecido, cujo diploma ou certifi­
cado esteja registrado nas repartições 
competentes, só poderá exercer suas 
funções ou atividades após registro nos 
Conselhos Regionais. 

Parágrafo único - As atribuições 
do graduado referido neste artigo se­
rão regulamentadas pelo Conselho Fe­
derai, tendo em vista seus curn'culos e 
graus de escolaridade. 

Art. 85 - As entidades que contra ­
tarem profissionais nos termos da al(~ 
nea c do artigo 2'? são obrigadas a 
manter, junto a eles, um assistente bra­
sileiro do ramo profissional respecti­
vo. 

TITULO VI 
DAS DISPOSiÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 86 - São assegurados aos 
atuais profissionais de engenharia, ar­
quitetura e agronomia e aos que se en­
contrem matriculados nas escolas res­
pectivas, na data da publicação desta 
Lei, os direitos até então usufruidos e 
que venham de qualquer forma a ser 
atingidos por suas disposições. 

Par<igrafo único - Fica estabeleci­
do o prazo de 12 (doze) meses, a con­
tar da publicação desta Lei, para os 
interessados promoverem a devida ano­
tação nos registras dos Conselhos Re­
gionais. 

Art. 87 - Os membros atuais dos 
Conselhos Federal e Regionais comple­
tarão os mandatos para os quais foram 
eleitos. 

Parágrafo único - Os atuais presi­
dentes dos Conselhos Federal e Regio­
nais completarão seus mandatos, fican­
do o presidente do primeiro desses 
Conselhos com o caráter de membro 
do mesmo. 

Art. 88 - O Conselho Federal bai­
xará resoluções, dentro de 60 (sessen­
ta) dias a partir da cata da presente Lei, 
destinadas a completar a composição 
dos Conselhos Federal e Regionais. 

Art . 89 - Na constituição do pri­
meiro Conselho Federal após a publi­
cação desta Lei serão escolhidos por 
meio de sorteio as Regiões e os grupos 
profissionais que as representarão. 

Art. 90 - Os Conselhos Federal e 
Regionais, completados na forma des­
ta Lei, terão o prazo de 180 (cento e 
oitenta) dias, após a posse, para elabo­
rar seus regimentos internos, vigoran ­
do, até a expi ração deste prazo, os re­
gulamentos e resoluções vigentes no 
que não colidam com os dispositivos 
da presente Lei. 

Art. 91 - Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 92 - Revogam-se as disposi­
ções em contrár ia. 

Brasilia, 24 de dezembro de 1966; 
145'? da Independência e 78'? da Re­
pública. 

H.CASTELLO BRANCO 
L. G. do Nascimento e Silva. 
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Parte da platéia, vendo·se d -
frente o Vice.Chefe do 

EMFA, Gen Div Rubens 
Mário Brum Negreirios, 

quando da leitura do 
Currfculo do Prof 

Placidino pela Diretora do 
NRCO jSBC. 

Reiniciando suas atividades, a Dire­
ção do NÚCLEO REGIONAL CEN· 
TRO·OESTE programou uma reunião 
para comemorar o "Dia do Cartó· 
grafo", tendo como ponto central uma 
palestra do Professor Placidino Macha­
do Fagundes sobre "O XV Congresso 
Internacional de Fotogrametria e Sen­
soriamento Remoto". 

Realizada no auditório, gentilmen­
te, cedido pelo Estado-Maior das For­
ças Armadas, (no dia OS/maio - às 
15 :00 hroas) , a reunião contou com 
a presença de vários associados, des­
tacando-se entre alguns oficiais da 
EMF A, o seu Vice-Chefe General-de­
Divisão Rubens Mário Brum Negreiros, 
Sócio Honorário da SBC. 

De início, a Diretora do Núcleo, 
Magnólia de Lima disse algumas pala­
vras sobre a data, homenageando os 
cartógrafos do passado e do presente, 
dando ênfase ao entusiasmo e à dedi­
cação incànsável de muitos pelo de-
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senvolvimento e a divulgação da Car­
tografia. 

O Professor Placidino, em nome do 
Grão-Mestre da "Ordem do Mérito 
Cartográfico", o Engenheiro Cláudio 
Ivanof Lucarevschi, também Presiden­
te da Sociedade Brasileira de Carto­
grafia, fez a entrega da Comenda 
CA V ALEIRO conferida à Professora 
Magnólia de Lima que expressou o 
seu agradecimento: "Caro Placidino, 
É com muita honra, muito orgulho e 
muita emoção, que recebo esta Co­
menda que me toma integrante desta 
Ordem, instituída em 1970 e posta em 
vigor há três anos. 

Sinto-me extremamente honrada 
por ver meu nome colocado ao lado de 
conhecidos e experientes profissionais 
- alguns meus ex-mestres, outros meus 
amigos de longa data - que vêm tra­
balhando pelo desenvolvimento e a di­
vulgação da Cartografia no Brasil e 
além dele. 

Meu orgulho maior se deve, talvez, 
ao fato de ser um dos primeiros ele­
mentos femininos a integrar esta Or­
dem, da qual conheço bem o valor 
representativo de suas insígnias - a 
tradicional Cruz de Cristo e a esfera 
armilar de D. Manuel-a-Venturoso. 

A par de ser uma grande responsa­
bilidade é, por certo, uma ventura 
receber esta Comenda, que nos dá um 
"poder", ou melhor, um direito - o 
de olhar para os amigos e companhei­
ros e ver o nosso trabalho, embora mo­
desto, reconhecido; ter a certeza de 
que ~s únicas coisas que importam, 
na realidade, são as feitas de verdades 
e alegrias. Uma verdade - é ser a Car­
tografia contagiante; uma alegria :- é 
ser contagiada por ela. E, neste mo­
mento, eu me sinto verdadeiramente 
feliz. 

Feliz e emocionada em receber esta 
Comenda de suas mãos. Ainda hoje 



f7 

está bem nítida em minha mente a 
primeira menção honrosa que recebi 
da SBC - proposta pelo seu Presiden­
te, o Sr., naquele Congresso de Belo 
Horizonte , há 15 anos atrás. Naquele 
meu I? con tato com a comunidade 
cartográfica, aquela menção foi muito 
gratifican te; serviu de estímulo para o 
que viria a fazer a partir de então e a 
olhar a SBC com uma atenção toda es­
pecial. Participando de novas experiên­
cias, de congraçamentos técnicos-cien­
tíficos e de confraternizações sociais, 
tornou-se um dever (mais que um 
hábito) a minha colaboração àquela 
Instituição ; encorajou-me a prosseguir 
sem qualquer outro interesse senão o 
de servi-la, eu que sou Geógrafa por 
formação. 

l ·A 
DR PLACIDINO: Apesar das longi­

tudes e latitudes tão suas conhecidas 
- "longe é um lugar que não exis­
te" ... Pode estar certo, estarei aqui 
em Brasília, no centro do País, cola-

> 
borando com os cartógrafos de todos 
os recan tos, já que os escolhi como 
minha segunda família; aqui estarei 
com a mesma dedicação e seriedade 
que me fez merecedora desta honraria. 

Peço que transmita ao Grão-Mes­
tre da Ordem e aos componentes do 
seu Conselho, que aprovaram a indi­
cação do meu nome, os meus since­
ros agradecimentos. 

MUITO, MUITO OBRIGADA, 
MESMO". 

A seguir o Professor Placidino, 
com sua linguagem peculiar, fez um 

relato, acompanhado de projeção de 
"slides", de toda a organização e a 
programação do XV Congresso Inter­
nacional de Fotogrametria e Senso­
riamento Remoto, do qual é o Dire­
tor. Respondeu a todas as perguntas, 
desde as inscrições para participação, 
até o recebimento dos trabalhos apre­
sentados. 

A Professora Magnólia de Lima 
agradeceu em nome dos integrantes 
do Núcleo Regional Centro-Oeste, a 
presença de todos e a pronta: acolhida 
dada pelo Conferencista Placidino Ma­
chado Fagundes, à solicitação feita, 
motivada pelo interesse despertado em 
Brasília pelo XV Congresso Internacio­
nal de Fotogrametria e Sensoria­
mento Remoto. 

A Prof! Magnolia de Lima, ao receber do Prof Placidino ai 
Comenda que lhe foi conferida pelo conselho de Ordem 

do Mérito Cartográfico. 

O Prof Placidino ao proferir sua palestra quando 
das comemorações do "Dia do Cartogtáfico" 
pelo NRCO(SBC. 
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Através de um trabalho 
de campo de extrema simplicidade 
e rapidez~ a Geodata realiza 
trabalhos de medição geodésica 
de alta precisão~ mesmo em áreas 
desprovidas de apoio geodésico 
fundamental, monitorando os 
5 satélites do Sistema Transit, 
que se encontram em órbita a cerca 
de 1.000 Km da Terra. 

Por meio desse sistema, 
a Geodata tem aplicado sua 
avançada tecnologia em diferentes 
setores na batalha do 
desenvolvimento.Na construção 
de estradas. Na exploração mineral. 
Na Agrimensura. Na Geografia 
Política. Na Aerofotogrametria. 
Na regularização fundiária. 

Seja qual for o objeto de sua 
aplicação, a Geodata está pronta 
a realizar levantamentos geodésicos 
de precisão. 

Consulte-nos. 
Nossa tecnologia de vanguarda 

está a seu dispor. 

c · 

Levantamentos Geodésicos S.A. 
Rua Dr. Pedrosa, 116 

riQ ~ rnl ri) fII17 fII Fon~:. (041) 232-~222/re.lex: (041) 5435 
lI! L!; l!J l!J UJ U UJ Cuntlba - Parana - Braszl 



o Presidente da SEC saudando os agraciados 
e convidados. 

Almirante Maximiano 
agradecendo em nome 

dos agraciados 

A mesa diretora quando da abertura da cerimônia. 

§[E([ (OM~ · O ~ OU O· 
D~A DO CARiÓG 

Grande solenidade, na sede da Aca­
demia Brasileira de Ciências, com a en­
trega das comendas da "Ordem do Mé­
rito Cartográfico" às autoridades agra­
ciadas, deu brilho às comemorações do 
Dia do Cartógrafo, 6 de maio. 
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A "Ordem do Mérito Cartográfico" 
foi instituída pela Sociedade Brasilei­
ra de Cartografia, de acordo com o 
Capítulo XII - Art. 41 dos Estatutos 
da Sociedade e aprovada pela Assem­
bléia Geral Extraordinária realizada em 
16 e 20 de novembro de 1970, na Ci­
dade do Rio de Janeiro. Outorgada aos 
cartógrafos que tenham prestado notá­
veis serviços à cartografia, ao país, ou 
se hajam distinguido no exercício de 
sua profissão; aos cidadãos civis ou mi­
li tares , estrangeiros, que se tenham 
tornado credores de homenagem da 
Nação Brasileira e, particularmente, de 
sua Cartografia; a cidadãos nacionais 
ou estrangeiros, que hajam prestado 
relevantes serviços à CARTOGRAFIA 
BRASILEIRA em geral ou à SBC em 
particular. 

Concedida pela segunda vez, a 
"Ordem do Mérito Cartográfico" ho­
menageou, com a Grã-Cruz, distinção 
em seu grau mais elevado, o Almiran­
te-de-Esquadra Maximiano Eduardo da 
Silva Fonseca, ex-Ministro da Marinha, 
também cartógrafo, que muito emo­
cionado, fez um discurso de agradeci­
mento em nome de todos os agra­
ciados. 

A solenidade foi aberta pelo Presi­
dente da Sociedade Brasileira de Car­
tografia e Grão-Mestre da "Ordem do 
Mérito Cartográfico", o engenheiro 
Cláudio Ivanof Lucarevschi, que con­
vidou para participar da mesa os mem­
bros do Conselho da Ordem, o Enge­
nheiro Paulo Cesar Teixeira Trino o , 
Engenheiro Ivan Gomes Paes Leme o , 
Engenheiro Mauro Pereira de Mello e 
o Coronel Engenheiro Ney Cypriani 
Sartin. 

A festa contou com a presença de 
ilustres personalidades do mundo car­
tográfico, entre elas o Professor José 
Flávio Pécora, que recebeu em nome 
da instituição COCAR-Comissão de 
Cartografia, a Comenda Especial e a de 
Grande-Oficial, que também foi ofere­
cida ao General Engenheiro Moisés 
Castello Branco Filho. A Universida­
de do Estado do Rio de Janeiro re-, 
presentada, pelo Magnífico Reitor Pro­
fessor Charley Fayal de Lira, foi mais 

RBC 80 

uma instituição homenageada com a 
Comenda Especial. 

En tre os demais agraciados com o 
grau de Comendador estão, o Almi­
rante Alberto dos Santos Franco, o 
Professor Camil Gemael, o Almirante 
Múcio Piragibe Ribeiro de Bakker, o 
Coronel Engenheiro Ney da Fonseca e 
o Engenheiro Silvio Vilar Guedes. 

As Cpmendas de Oficial foram ofe­
recidâS ao Engenheiro Antônio de Pá­
dua Bompet, ao Engenheiro Avelino 
Lopes da Silva Filho, ao Tenente-Co­
ronel Engenheiro Cary Sérgio da Sil­
veira Souto, ao Coronel Engenheiro 
Carlos Eduardo de Miranda Lisboa, ao 
Tenente Coronel Engenheiro Eduardo 
Silveira de Souza, ao Tenente-Coronel 
Engenheiro Fernando Rodrigues de 
Carvalho, ao Capitão-de-Mar-e-Guerra 
Jacob Ennes da Silva Filho, ao Profes­
sor José Jorge Seixas, ao Professor 
Maurício Mattos PeL'(oto, ao Coronel 
Engenheiro Newton Câmara, ao Enge­
nheiro Péricles Salles Freire , ao Coro­
nel-Aviador Raul Galbarro Vianna, ao 
Comandante Valdemiro Muniz Teixei­
ra de Freitas, ao Tenente-Coronel En­
genheiro Victor Emmanuel Cunha de 
Alencar Saboya e ao Engenheiro Wal­
ter Brito. 

Encerrando a solenidade foram ofe-

recidas as comendas de Cavaleiros às 
seguintes personalidades: Engenheiro 
Ângelo Pavan, Engenheiro Atahualpa 
de Alencar Lima, Engenheiro Carlos 
Ailton Albuquerque Marrnhão, Pro­
fessor Celsio de Oliveira Moreira, 
Tenente-Coronel Engenheiro Cláudio 
Henrique Pagano de Mello, Técnico. 
em Administração Ernesto Baccherini, 
Tenente-Coronel Engenheiro Fernando 
de Castro Velloso, Geólogo Gilberto 
Ruy Derze, Engenheiro Hanns Juergen 
Carl von Studnitz, Tenente-Coronel 
Engenheiro Hélio Borges Sobrinho, 
Professora Isa Adonias, Professor Ivan 
Gomes Guterrez, Tenente-Coronel En­
genheiro José Carlos Guimarães, Enge­
nheiro José Roberto Duqu~ Novas, 
Engenheiro José Ubirajara Pereira Cau­
binho, Professora Magnólia de Lima, 
Comunicóloga Maria Luiza Machado 
Veiga, Engenheiro Newton Isaac Car­
neiro, Engenheiro Raul Audi, Tenente­
Coronel Engenheiro Ricardo da Fonse­
ca França e o Capitão-de-Corveta En­
genheiro_Silvíno Olegário Neto. 

Após a entrega dos prêmios, a So­
ciedade Brasileira de Cartografia ofere­
ceu um coquetel a todos os presentes, 
com a participação da Imprensa Ca­
rioca (Rádios, jornais e televisões) 
que cobriu o evento. 

Aspecto geral do plenário. /' 
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AEROlEVANTAMENTOS S.A. 

• AEROFOTOGRAMETR IA 

• LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 

• CADASTROS URBANOS E R URA IS 
'" • LINHAS DE TRASMISSAO 

... I 

• DEMARCAÇAO DE AREAS 

• PROJETOS DE URBANIZAÇÃO E LOTEAMENTOS 

• ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DE PROJETOS INDUSTRIAIS 
I , 

• PROJETOS RODOVIARIOS .E FERROVIARIOS 

, 
ATRAVES DA CONFIANÇA ADQUIRIDA E SEMPRE AUMENTADA PELA QUALIDADE 

DOS SERVI ÇOS PRESTADOS, MAPLAN VEM PARTICIPANDO INTENSAMENTE NA 
,. ," 

IMPLANTAÇAO DE GRANDES PROJETOS EM VARIAS REGIOES 

MAPLAN AEROLEVANTAMENTOS S.A. 
AV. PAULlNO MULLER ,845 JUCUTUQUARA 

FON ES: (027) 2232322 / 223 21 88 
CEPo 29000 - VITdRIA - E.S. 



Documentação 
em 

Geociêriltial§ 

Realizou-se, na sede da Companhia 
de Pesquisas de Recursos Minerais -
CPRM, no Rio de Janeiro, um painel 
da Sub-Comissão Brasileira de Docu­
mentação em Geociências, vinculada à 
Comissão Brasileira de Documentação 
Tecnológica, cujo tema foi "Documen­
tação Cartográfica" . . , 

Como conferencistas convidados es-
tiveram presentes o Presidente e o Vi­
ce-Presidente da Sociedade Brasileira 
de Cartografia, Engenheiros Cláudio 
Ivanof Lucarevschi e Raimundo Orler 
Nunes. 

O Painel dirigido pelas Bibliotecá-

rias Sueli Angélica do Amaral e Fanny 
Feldman, contou com a participação 
de Bibliotecários, Geólogos e Engenhei­
ros Cartógrafos de diversos órgãos de 
Geociências, federais, estaduais e mu­
nicipais. 

A cerimônia de abertura foi presidi­
da pelo Diretor da área de Engenharia 
da Companhia âe Pesquisas e Rec.ursos 
Minerais, o Engenheiro Fernando Mei­
reles de Miranda, que teve' grande 
apoio da Assessoria Especial de Divul­
gação, também, da CPRM, dirigida 
pelo Dr. Antônio José S. P. Osório. 

(a~ibr<illção de Câmaras Aerofotogramébrc4ls 
1110 Bll'asH 

Calibram-se, agora no Brasil, câma­
ras aerofotogramétricas. Esta auspicio­
sa notícia pôde ser dada graças ao tra­
balho desenvolvido pelos professores 
Doutor José Bittencourt de Andrade e 
Mary Angélica de Azevedo Olivas da 
Universidade Federal do Paraná. 

O método empregado é o dos "Cam­
pos Misturados", criado pelo Doutor 
Dean C. Merchant (1971), o qual foi 

aperfeiçoado permitindo a constru­
ção de campos de testes mais simples e 
conseqüentemente mais econômicos, 
além de ensejar maior grau de ex ati dão 
nos resultados finais. 

Afortunadamente, em local próxi­
mo a Curitiba, na serra de São Luiz do 
Purunã, encontrou-se um sítio com ca­
racterísticas especialmente favoráveis à 
instalação do campo, tais como: relevo 

Dirétor da leiss Visitou o Brás61 

O Dr. Eberhard Seeger, Engenheiro 
Consultor da Divisão de Aerofotogra­
metria e Geodésia da Carl Zeiss Ober­
kochen, esteve no Brasil por uma se­
mana. No Rio manteve contatos com 
o Eng. Cláudio Ivanof da SBC, visitou 
o Depto. de Cartografia da VERJ, par­

ticipou de reuniões com a FOCO e foi 
ao Riocentro, ultimando os preparati­
vos para participação da Carl ' Zeiss 
Oberkochen no Congresso e na Expo­
sição promovidos pela Sociedade In­
ternacional de Cartografia. 

Junto com o Sr. Ernest Bieck, Ge­
rente Administrativo da Carl Zeiss do 

foi recebido pelo CeI. Adahyl San­
tos Carrilho, Chefe da 5~ D.L. e 
pelo Major Martins Gomes, onde num 
trabalho rotineiro de pós-venda, foi 
feita uma explanação sobre os novos 
recursos e avanços técnicos que podem 
ser introduzidos no PLANICOMP, 
em operação naquela unidade. 

Para a Exposição, segundo o 
Dr. Seeger, a Carl Zeiss pretende tra­
zer os mais modernos e sofisticados 
equipamentos, mantendo um corpo 
de especialistas altamente qualificados 
prontos a prestar esclarecimentos, dar 
palestras e orientar todos os clientes 

Brasi~, o engenheiro Eberhard Seeger, interessados. 
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topográfico com desníveis acentuados, 
cobertura vegetal com predominância 
de prados e afloramentos rochosÇ)s 
bastante freqüentes. 

Em futuro próximo, através de um 
programa de recalibração periódica de. 
câmaras aéreas, será possível desenvol­
verem-se estudos estatísticos a resp'eito 
do comportamento dos elementos de 
orientação interna, bem como o esta­
belecimento, com bases científicas, do 
intervalo ótimo entre calibrações. 

Encontra-se em andamento junto 
ao Instituto Nacional de Y1etrvlogia, 
Normalização e Qualidade Industrial 
- INMETRO, processo de Registro e 
Credenciamento da empresa de Curi­
tiba, AERODATA S.A. - Engenharia 
de Aerolevantamentos, para a expedi­
çã;o oficial dos certificados de calibra­
ção. 

A detenção de mais esta tecnologia 
totalmente assimilada e até mesmo me­
lhorada, é para nós da comunidade car­
tográfica, motivo de júbilo, e acima de 
tudo, de incentivo à pesquisa objetiva 
e dirigida à obtenção de resultados 
práticos. 

Antonio Lyiz Codespoti TeL'teira de 
Freitas. 



Aprovado pelo 
Ministro Danilo 

Venturíni o Marnua ~ 
Técnico de 
Cartografia 
Fundiáría 

A Portaria n9 01, de 05 de janeiro 
de 1984 assinada pelo Ministro Extra­
ordinário para Assuntos Fundiários, 
General Danilo Venturini, ~provou o 
Manual Técnico de Cartografia Fundiá­
ria, saindo ::t publicação no Diário Ofi­
cial de 9 de janeiro de 1984 com o se­
guinte teor: 

"O Ministro de Estado Extraordi­
nário para Assuntos Fundiários, no uso 
das atribuições que lhe conferem os 
Artigqs 79 item 3, e 13, do Decreto 
n9 87.700, de 12 de outubro de 
1982, RESOLVE: 

1 - Aprovar, na forma do anexo, 

o MANUAL TeCNICO DE CARTO­
GRAFIA FUNDIÁRIA - 1~ Parte -
NORMAS TeCNICAS; 

2 - Determinar, aos órgãos subor­
dinados ao MEAF, que adotem os pa-

drões contidos nas referidas normas 
técnicas, na execução dos trabalhos 
cartográficos de caráter fundiário. 

Danilo Ventlirini" 

Convênio entre Petróbrás 
Coméréio Internacional SI A e a Radambrasil 

Com o objetivo de assistência téc- ser prestada pelo Radambrasil relati­
nica ser prestada pela Radambrasil ao vamente ao cumprimento de contratos 
cumprimento de contratos que a que a INTERBRÃS vier a celebrar no 
Interbrás vier celebrar no exterior, foi exterior para a execução de mapea­
firmado convênio entre as duas empre- mento integrado e estudos comple­
sas conforme publicação no Diário mentares de recursos naturais renová­
Oficial de 21 de fevereiro de 1984. veis e não-renováveis através da inter-

"ESpeCIE : Convênio ' de Coopera- pretação de imagens de radar conju­

ção Técnica que entre si fazem a gada com outros sensores, voltados 
PETROBRÃS COMeRCIO INTERNA- . principalmente para a definição de 
CIONAL S/A e a COMISSÃO EXECU- programa de desenvolvimento. PRA­
TORA DO PROJETO RADAMBRA- ZO: 1 (hum) ano. VALOR DO CON­
SIL, celebrado em 26 de janeiro de \'ENIO: a ser definido mediante Ter- , 
1984. OBJETO: Assistência técnica a mo Aditivo. 

Tecnologia' Espacial no Combate à seca 
O emprego de tecnologia espacial 

como uma das ferramentas no comba­
te à seca do Nordeste é a base do "Pro­
jeto Ceará" que o INPE (Instituto de 
Pesquisas Espaciais desenvolve desde 
agosto passado em convênio com o 
governo daquele Estado . Utilizando as 
imagens enviadas pelo satélite norte­
americano "Landsat", é possível fazer 
um levantamento completo do territó­
rio cearense, ' localizando as áreas de 
reserva mais prováveis, nas diferentes 
regiões do Estado. 

O projeto visa, em sua primeira fa­
se realizar o mapeamento de áreas alu­
vionares (terrenos extremamente per­
meáveis propícios à formação de re­
servas de água), o reconhecimento da 
rede d~ açudes do Estado, além de um 
curso ' de treinamento nas técnicas de 
aplicação de dados de sensoriamento 
remoto. A segund~ fase, a ser traba­
lhada no próximo ano, fará o mape­
amento estrutural das áreas cristali­
nas e um inventário dos açudes do 
Estado. 

O projeto já obteve seus primeiros 
resultados, com o levantamento de re- , 
cursos hídricos de superfície, indican-, 
do as áreas propícias à perfuração de 
poços amazonas (cacim bões). Este tra­
balho foi executado nos meses de se­
tembro e outubro do ano passado, por 
uma equipe do departamento de apli­
cações de dados de satélite do INPE. 
De acordo com René Antonio Novaes, 
chefe deste departamento, as áreas 
mapeadas abrangem 64 folhas topográ­
ficas na escala 1 :100.000. Ele informa 
ainda que foi feito um trabalho de 
campo, visitando-se 53 leitos secos de 
rios; em 42 deles foram achados po­
ços cavados, de um a quatro metros 
de profundidade, com água. 

Os rios visitados apresentaram, de 
modo geral, boas potencialidades para 
a exploração de água, principalmente 
em seus leitos arenosos. A qualidade 
da mesma pode ser considerada boa 
em aproximadamente 80% deles. A 
ocorrência de água, em sua maior 

parte, relaciona-se a bolsões de areia 
no leito dos rios, limitados por aflora­
mentos de rochas cristalinas, forman­
do barragens naturais. 

Num dos poços visitados, os testes 
realizados (empregando-se bombas de 
sucção), permitiram ao seu proprietá­
rio decidir-se a irrigar uma lavoura de 
cinco hectares de feijão e milho re­
cém-plantados. 

Diante destas informações, a orien­
tação dada pela comissão de recursos 
hídricos e pela comissão de defesa 
civil, ambas do Estado, foi no sentido 
de direcionar as frentes de trabalho 
na abertura de poços amazonas em 
torno das comunidades e municípios 
para aumentar a oferta de água para 
consumo. 

(Notícia publicada no jornal "O Es­
tado de S. Paulo", do dia 13 de ja­
neiro de 1984.) 
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Calendário e Eve tos 

1984 
Aug4· 1 

Aug 27-31 

12th International Cartographic 
Conference (ICA) 

Perth, Australia 

International Geographical 
Congress (IGU) 

. Paris, France 

Mr . D. T. Pearce 
P. O. Box 6208 
Hay Street East 
Perth, WA 6001, Australia 

Robert Aangeenbrug 
) Dept. of Geography 

> University of Kansas 
Lawrence KS 66045 USA 

Aug 27 - 28 Sept 23? Taller de Sensores Remotos (Aplicação na Evolução da Vegetação e Planejamento do Uso do Solo - Sioux 
Falis, Sout Dakota - USA. 

ACSM-ASP - Encontro de Outono - Houston, EUA. Sept 29 - Oct 7 

Nov 26-30 III Simpósio Brasileiro de'Sensoriamento Remoto- ,Rio de Janeiro, Brasil 

1985 
March 10-15 ACSM-ASP - Encontro anual- Washington , EUA. 

July XIII Congresso Brasileiro de Cartografia- Vftória - Espírito Santo - Brasil. 

Sept 15-20 ACSM-ASP - Encontro de Outono - Indianápolis - EUA. 

1986 
January 1-11 Congresso Internacional- FIG - Toronto, Canadá , 

March 16-21 ACSM-ASP - Encontro Anual- Washington - fUA. 

Fundamentos para Fotointerpretação 
- Cr$ 5.000,00 
Prof. Paul Simon Anderson 

Revista Brasileira de Cartografia 
N9s 7,8, 9,10,13,20,21,23, 24,25, 
27,28,29,31 e 33 
- Cr$ 2;000,00 

Ajustamento de triangulação geodésica 
para variação e coordenada 
Gen. Moysés Castello Branco Filho 
VII CBC-SP - Cr$ 100,00 

Programa para triang;Alação aérea com 
modelos independentes 
Wilfried Seufert - missão cartográfica 
Alemã-Sudene - Cr$ 500,00 

Ajustamento da rede vertical pelo mé­
todo de aproximações sucessivas 
Programa IBM - 1130 - 16 K 
Gen. Moysés Castello Branco Filho 
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Publicações 

para 

Venda 

As publicações poderão ser 
adquiridas 

,na sede da SBC 

Cap. Ten. Marcus Vinícius Canto 
Bittencourt - Cr$ 250,00 

Pequenos aeródromos 
Ney Erling - Eng9 . Cartógrafo - 19 
Ten Eng9 da Aeronáutica - Cr $ 200,00 

Anais do V CBC-DF, da XII Assem­
bléia-Geral Ordinária e da Exposi­
carta/7i 
Promoções da SBC-DF - 1971 
Cr$ 500,00 

Anais do VII CBC-SP - 1975 
Vols. 1 e 2 - Cr$ 1.000,00 (cada) 

Anais do X CBC-DF - 1981 
Volume I - Cr$ 1.500,00 

Does Mean Sea LeveI 
Slop up or Down 
Toward North? M. G, Arur 
Ivan I. Mueller 
VII CBC-SP - Cr$ 250,00 



ENDEREÇO: 

AVENIDA REPÚBLICA ARGENTINA N<? 3741 
FONE: (041) 246-2011 TELEX 041-5228 
SÃO PAULO TELEXN<? 011-32445 
CURlTIBA - PARANÁ 

DIRETORIA: 

NEWTON ISAAC DA SILVA CARNEIRO 
- Diretor Presidente 
NEWTON ISAAC DA SILVA CARNEIRO JR. 
- Diretor Vice-Presidente 
ANTONIO CARLOS BOGO 
- Diretor de Operações 

RESPONSÁ VEL TÉCNICO : 
AYRTON WOLFF JR. - Eng<? Cartógrafo 

SUPERVISOR: 
EMANUEL CEZAR MELO - Eng<? Agrônomo 

o AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS CARTO­
GRÁFICOS . 

• SISTEMA DE DESENHO AUTOMÁTICO 
AUXILIADO POR COMPUTADOR . 

• SOFTWARES APLICATIVOS EM CARTO­
GRAFIA E GEODÉSIA. 

J I .. S. i'. 

RESTITUIÇÃO ASSISTIDA POR COMPUTADOR 

G RASTREAMENTO DE SATÉLITES 

e> COBERTURAS AEROFOTOGRÁFICAS 

o LEVANTAMENTO DE RECURSOS NATURAIS 

o CADASTRO FUNDIÁRIO 
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.-

A TOS DA P lESI E C~A 
o Presidente da SBC, usando das 
atribuições que lhe confere o artigo 15 
do Estatuto da SBC, assinou as se­
. guintes Portarias: 

• 095 de 10 de janeiro de 1984, 
dispensando o Eng~ Mauro Pereira 
de Mello das funções de Presidente 
da Comissão Técnica "Astronomia, 
Geodésia e Topografia" da SBC. 

• 096 de 10 de janeiro de 1984, no­
meando o Eng~ Angelo José Pavan 
para exercer as funções de Presiden­
te da Comissão Técnica "Astrono­
mia, Geodésia e Topografia", sem 
ônus para a SBC. 

• 097 de IOde janeiro de 1984, dis­
pensando o Eng? Silvino Olegário 
de Carvalho Neto das funções de 
Diretor do · Núcleo Regional Cen­
tro-Oeste da SBC. 

• 098 cie . 10 de janeiro de 1984, no­
meandoa Prof! Magnólia de Lima 
para .exercer as funções de Diretor 
do Núlceo Regional Centro-Oeste, 
sem ônus para a SBC. 

., 099 de 19 de janeiro de 1984, no­
meando a Comunicóloga Maria 
Luiza Veiga para exercer as fun­
ções de Assessora Espécial da 
Presidência para AssUntos de Co­
munícação Social, sem ônus para a 
SBC. 

100 de 19 de janeiro de 1984, no­
meando o Eng~ Raimundo Oder 
Nunes para exercer as funções de 
Presidente do Comitê de Assistên­
cia aos congressistas do XV Con­
gresso Internacional . de Fotogra­
metria e Sensoriamento Remoto, 
sem ônus para a SBC. 

101 de 20 de fevereiro de 1984, 
dispensando a Professora Ana Maria 
Coutinho das funções de Chefe do 
Departamento de Atividades Sociais 
da SBC. 

102 de 20 de fevereiro de 1984, dis­
pensando o. Eng? José Domingues 
Leitão das funções de Presidente da 
Comissão Técnica III - Fotointer­
preÍação, da SBC. 

103 de ·20 de fevereiro de 1984, 
nomeando a Professora Ana Maria 
Coutinho para exercer as funções 
de Presidente da Comissão Técnica 
III - Fotointerpretação, sem ônus' 
para a SBC. 

104 de 20 de fevereiro de 1984, 
dispensando o ~ng~ Raul Audi das 
funções de Diretor do Núcleo Su­
deste da SBC. 

105 de 20 de fevereiro de 1984, no­
meando o Professor Mário de Biasi 
para exercer as funções de Diretor 
do Núcleo Regional Sudeste da 
SBC, sem ônus para a SBC. 





Índice Comercial 

PlANAER'Engenharia de Aerolevantamentos S.A. 

LEVANTAMENTOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS 

CADASTROS URBANOS 'E RURAIS 

MAPEAMENTOS 

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS E GEODÉSICOS 

• Rua S e n a dor Roberto Glaser. 99 - Jardim Santa B árbara 
Fones : (041) 266-7671 /266-7573 - 80 .000 Curitiba-Paraná 

~ 
~ Atuando há 12 anos no ramo de levantamentos 
-~ Topográficos. Projetos. Locações. Demarcações 
~ Fundiárias, Acompanhamentos de Obras etc. 

AGRIMENSURA TÉCNICA MARIN l TOA SC 
Rua Ipero l9 . 580 - Perdizes - São Pau lo - SP 
T e ls. 872 - 5488 

PRO. Assistência técnica de TELURÔMETROS, 
. EO desde 1958 

Oficina especializada para manutenção , 
reparos e calibragem 

PRO-GEO REPRESENTAÇÕES L TOA 

Rua da L apa. 180- sala 1103 - T el. 222-0520 

20021 - Rio de Janeiro-RJ 

MAPEAMENTOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS DE ÁREAS UR -
BANAS E· RURAIS . 

A G R O BASES CARTOGRÁFICAS PARA PROJETOS DE ENGENHARIA 

F O T O CIVIL E AGRONCMICA. 

LEVANTAMENTO DE RECURSOS NATURAIS POR INTER-
PRETAÇÃO DE FOTOGRAFIAS AÉREAS E IMAGENS DE 
SATÉLITES E RADAR. 

AGROFOTO S.A . 
Rua Ramon Franco. 99 • Urca - Rio de Janeiro - R J 

T el. 295-7547-Telex 02133727 AG FT -Cep 22.290 

~ topografia e aerolevantamentos Itda 

Levantamentos aerofotogramétricos e TopogrMicos, 
Locações, e acompan hamentos de obras 

Av. Armando Lombardi. 800-S/31 4 - T el. 399-6699 

Barra da Tijuca- Rio de Janeiro-RJ 

aBD - Publicidade 

Qualidade de produção 
e idoneidade financeira 

Av. Beira Mar, 406 - Gr. 1105 
PABX (021) 220-1165 

FUNDAMENTOS PARA FOTOINTERPRETAÇÃO 

Paul Simon Anderson 

Destaca as bases metodológicas teóricas e técnicas da Fotointerpretação. 

Visa servir os estudantes universitário e profissionais de diversas áreas. 

Exemplar à venda na sede da SBC- Cr$5 .000,OO 



MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO 
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ - GERCA 

FORNECIMENTO DE FOTOGRAFIAS AÉREAS 

o Instituto Brasileiro do Café através 
da Divisão de Fotointerpretação do Gru­
po Executivo de Racionalização da Ca­
feicultura (GERCA), está fornecendo aos 
interessados, como mais uma forma de 
assistência técnica e mediante indeniza­
ção de custos, fotografias aéreas verticais, 
em preto e branco, das regiões cafeeiras 
dos Estados do Paraná, de São Paulo, de 
Minas Gerais (Sul e Oeste) e do Espírito 
Santo, resultantes de coberturas aerofo­
togramétricas promovidas pelo IBC­
GERCA no período 1970, 1972 e 1979. 

O material aerofotográfico poderá ser 
fornecido nas seguintes escalas aproxima­
das: 
a) Aerofotografias: 1:25.000 - tamanho 

0,23m x O,23Ilf; 1: 20.000 - tamanho 
0,28m x 0,28m; 1: 10.000 - tamanho 
0,575m x 0,575m; 1 :15.000 - tama­
nho 1,00m x 1,00m. 

b) F otoíndices: 1: 100.000 - tamanho 
0,60m x 0,80m. 

c) Mosaicos: 1 :25.000 - tamanho de 
0,60m x 0,80m. 

d) Diapositivos: 1 :25.000 _ . tamanho 
0,23m x 0,23m. 

REGiÕES AEROFOTOGRAFADAS PARA O IBC _ GERCA 

~ REGiÕES CUJO MATERIAL AEROFOTOGRÁFICO É REPRODUZIDO 
~ PELO LABORATÓRIO DO ISC 

~ REGiÕES CUJO ~ATERIAL AEROFOTOGRÁFICO É REPRODUZIDO 
~ PELO LABORATORIO DA FAB 

Os interessados na aquisição desse ma­
terial deverão fazer seus pedidos, em for­
mulários próprios, de acordo cbm condi­
ções editadas pelo Estado-Maior das For­
ças Armadas. Os formulários menciona­
dos estão disponíveis nos locais seguintes: 

1) Rio - Divisão de Fotointerpretação do 
IBC - GERCA - Rua Miguel Pereira, 
55 - Botafogo. 

2) S. PAULO - Casas de Agricultura da 
Secretaria de Agricultura do Estado de 
São Paulo. 

3) Paraná, Minas Gerais e Espírito Santo, 
Serviços Locais de Assistência à Cafei­
cultura do IBC (SELACs) e Escritórios 
de Assistência Técnica do GERCA 
(EATs). 



~· · AEROFOTO 
, .~.:r C'RUZEIRO S.A . 
. : " . ! Av. Almirante Fro~tin, 381 Tel:290-5212 

Ramos - 21.030 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 
Telex: 21859 SACS - BR - End. telegráfico: FOTOSUL 

, , 
Aerofo'to' Cruzeiro S.A .' encontra-se em condições de executar 
recobri'tnentos aerofotogramétriços elT) ' escalas de 1:2.000 à 
T:160:000, di spondo pa ra tal ,de uma 'ae'r,onave Gates Lea rjet 

.' ' '2 5 C, játo puro, que vôa a 8Q,0 km l. h, numa altitude de até 
, '15;000 metrô's: dotado de 'moderno' sistema de 'navegação . 

inerciai; três Beechcraft BE-80 " Queen-Air';', "doI s Br.itten -
No'r.man "Islander" e um Douglas' t -4 7. , . '. . , 
O.·Lea r.je.t e. o Dóuglas estão preparados para .~a utilização de 
duas ··câmaras a~reas ou outros sensores,' possibilitando o 
emprego .simultâneo tanto de objetivas com distâncias',focai s . 
diferentes,q'uanto o uso de /filmes pancromáticqs, côloridb e 
infra-vermelho (preto e branco ou colorido). ' 
O laboratório .fotogr áfico da Aerofoto Crq~eiro , S.A . es,lá de 
vidamente equipado para o processamento dos filmes, men- ., 
cionados. H· 

~ ~ 
\ Acima, 'fotografia aérea de Salvador-Bahia obtid~ com filme 

·:I\~dak .. Aerocolor, na escala média qe 1:8,000;··e, ao lado, 
fot9 da aéro;nave . Learjet. ' 

~_~~r~!~t~~ ~~uzeiro S/A comunica a mudança de seu PABXpara 


